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PORTO 14 DE MAIO 


Exposição Universal de Londres 
1862- 


O conde de Granville, presidente da com- 
missão directora da Exposição de Londres, e 
que já em 1851 prestou relevantes serviços 
àú primeira Exposição, proferiu o seguinte dis- 
curso no-dia 1 d'este mez, em-que se inaugu- 
rou a Exposição Universal, que está preoceu- 
pando a attenção de todas as nações : 

« Grande é o agradecimento devido aos 

+ governos dos reinos estrangeiros e ás colonias 
de S. M., pelo modo como responderam ao 
convite que lhes foi dirigido para esta Expo- 
sição, concorrendo a ella ainda melhor, se é 
possivel, do que o fizeram em 1851. 

« Na cooperação cordial a que nos referi- 
mos, vemos mais uma nova prova de que era 
chegada a epocha de uma autra Exposição 
Universal, como a de 1851. 

« Devemos igual agradecimento aos subdi- 
tos de S, M. que são expositores, d'entre os 
quaes alguns pozeram á nossa disposição ob- 
jectos de subido valor, nos differentes ramos 
da industria e das artes da Gram-Bretanha. 

« Assim como em 1851, e seguindo os 
mesmos, principios que por essa occasião fo- 
ram observados, hão-de ser conferidos pre- 
mios, sob a fórma de medalhas, a todas as 
classes du Exposição, exceptuando unicamen- 
te a secção das bellas-artes. As medalhas se- 


rão conferidas por um jury nomeado pêlas di- |. 


versas classes e composto de membros ingle- 
zes e estrangeiros, a fogo 

« Temos a satisfação de poder informar a 
rainha de que as nações estrangeiras escolhe- 
xam pessoas de elevada distincção, nas scien- 
cias e na industria, para desempenharem as 
funeções de jurados. | E 

« Cumpre-nos prestar homenagem n'este 
lugar à sollicitude cordial com que fabrican- 

«tes eminentes da Inglaterta e outros persona- 
gens distinctos do Estado, nos differentes ra- 
mos da sciencia e das artes, se dignaram ac- 
ceitar o encargo de fazerem parte do jury in- 
ternacional. . < 

« Os expositores podem, portanto, estar 
certos que os seus productos e o seu merito 
vão ser apreciados por juizes competentes e 
imparciaes. E: 

« Os objectos expostos provarão que o-pe- 
riodo decorrido desde 1851, não obstante q 
interrupção que teve por causa de duas guer- 
xas europêas, foi notavel pelo progresso, até 
hoje sem exemplo, nas sciencias, nas artes e| 
na industria. e Ed 

« () nosso mais veemente desejo é que a 
Exposição de 1862 forme como um élo digno 
d'essa cadeia de Exposições internacionaes a 

ue ficará sempre ligado o nome honrado do 
ilustre esposo de S. M. » : 


Ao banquete oferecido pelo lord correge- 
dor de Londres aos commissarios estrangeiros 
assistiram 300 pessoas. Cão 

O lord corregedor propoz primeiramente 
um brinde à rainha e ao principe de Galles e 
depois nos embaixadores estrangeiros. 

O duque de Cambridge tambem estava pre- 
sente. EU 

Respondewao lord corregedor o embaixa- 
dor da Turquia o qual alludiu á memoria do 
principe Al EE da seguinte fórma : 

-« Um véu de tristeza parece pender sobre 
estas csplendidas festas pela falta, para sem- 
pre lamentavel, do augusto principe, que en- 
tre outras instituições humanitarias que pro- 
moveu, foi o fundador das Exposições Univer- 
saes. o 

«Por esto meio adquiriu direitos incontes- 
taveis ao lecimento de todas as nações, 
que conservarão para com a sua memoria os: 


mesmos sentimentos de estima e de admira- 
são que o povo inglez.» 

O lord corregedor propoz um brinde ao 
Exercito, á marinha e aos voluntarios, ao qual 
responden o duque de Cambridge. 

O meêsmo lord propoz o brinde aos com- 
missarios estrangeiros, associando-lhes o nome 
do conde Granville. 

O conde, respondendo, disse : 

« Todas' as nações se empenharam mais 
d'esta vez. para o exito da Exposição do que 
em 1851, e-todas provam que realisaram im- 
portante progresso desde essa epocha. Se 
olhamos para a França, vêmos o mesmo gôs- 
to progressivo, a mesma faculdade de appli- 
car o sentimento da arte á industria, que tan- 
to admiramos em 1851, e, ao mesmo tempo, 
observamos muita melhoria na parte essen— 
cialmente prática do trabalho industrial. Na 
Allemanha e no Zollverein vêmos desenvolver 
a sciencia e a industria a ponto que o estudo 
d'este facto não póde deixar de ser impor- 
tante. A Austria e a Italia apresentam-se 
empenhadas em uma rivalidade pacifica, mas 
admiravel. A Austria dando provas de fecun- 
didade. extraordinaria nos recursos indus- 
triaes, não sómente pelos productos naturaes, 
mas tambem pelos objectos fabricados. A Ita- 
lia ostenta o que havia a esperar d'esse reino : 
o genio, o gôsto e a arte em combinações feli- 
zes com a maxima quantidade de productos 
naturaes. As Exposições da Russia, de Por- 
tugal e da Hespanha são igualmente muito no- 
taveis. » 


Os meios de transporte em 1851 não po- 
diam trazer a Londres senão 40:000 viajan- 
tes por dia = Este anno podem chegar por dia 
180:000. 

- E' de esperar que em vez dos seis milhões 
de visitantes que teve a Exposição Universal 
de 1851, a d'este anno-chegue a ter o dobro. 

Os bilhetes de estação ow de assignatura, 
que dão entrada durante os seis mezes que a 
lxposição está aberta, no palacio de crystal, 
teem tido muita venda. Até ao dia da abertu- 
ra já se tinham vendido d'estes bilhetes no 
valor de 100:000 libras. ; 

Como os inventos bellicos tanto para o 
mar como para a terra abundam no palacio 
de Hyde Park, o «Punch» publicou uma cari- 
catura como titulo de modêlo de estatua 
para o palacio da Exposição Universal de 
1862, figurando a densa da paz com um ra- 
mo de oliveira na mão, assentada sobre uma 
peça de artilheria. 5 


Corpo diplomatico 


Consta-nos que se tracta de dar nova or- 
ganisação ao corpo diplomatico, e pudémos 
haver uma cópia'da exposição, da próposta e 
do orçamento da despeza comparada com a 
que se faz actualmente. Não sabemos se este 
trabalho é o que o ex-ministro o smr. Anto- 
nio José d'Avila tencionava apresentar. 

Sentimos-que se não tracte igualmente do 
corpo consular portuguez, o qual é quasi com- 
posto de negociantes e estrangeiros, que se 
ofereceram a servir de graça, Esta econo- 
mia, além de prejudicial ao serviço, tem, es- 
peclalmente no Brazil, custado no pais centos 
de contos de réis, que a tanto montam os es- 
polios dos nossos compatriotas que teem de- 
eapparecido. % 

Eis a exposição : E 

Portugal foi em outros tempos represen- 
tado nos paizes estrangeiros de um modo di- 
gno a todos os respeitos. Tivemos excellen— 
tes diplomatas pelo seu saber e respeitabilida- 
de, e como eram bem retribuidos, fizeram boa 
figura em toda a parte. Ainda no ultimo con- 


gresso europeu, em que figuramos como po- 
| tencia de consideração, estiveram plenipoten- 
| Siarios portuguezes e secretarios que fizeram 
honra á nação e ao soberano que os nomeou. 


sim a reputação que ainda conservamos lá fóra. 

Se entenderem que nos não convem ter— 
mos representação nos paizes estrangeiros , 
devenos mandar recolher quanto antes todo 
o corpo diplomatico, declarando que procede- 
mos assim unicamente por falta de meios, pois 
não fica mal a ninguem ser pobre. Voltare- 
mos então á primitiva, mandando um envia- 
do extraordinario: quando fôr preciso tractar 
algum negocio em paiz estrangeiro; porém se 
se julgar que isto não é conveniente, pelas ra- 
zões que são patentes, não vemos senão um 
meio de continuarmos a ter representação no 
estrangeiro, embora ella pareça extravagante 
pela sua originalidade. Eos 

O orçamento para o corpo diplomatico no 
anno economico de 1862-1863 importa em réis 
133:2804000, como melhor se verá no map- 
pa junto. ? 

A experiencia tem mostrado que os orde- 
nados: estabelecidos são insuficientes para os 
empregados viverem decentemente fóra do seu 
paiz. Ora não se podendo augmentar os orde- 
nados enio convindo conferir estes cargos nos 
que se offerecem para os servir de graça, é 
preferivel pagar bem a poucos, embora tenham 
mais algum trabalho, do que continuar a di- 
vidir por muitos o ponco que ha. + 


PROPOSTA ' 


inco missões de 2.º ordem que temos 
na Europa ficarão a cargo de um enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario com 
os ordenados e quantias que se dão aos cinco 
existentes. Do mesmo modo haverá um só 
secretario com os ordenados dos cinco e um 
2.º secretario com os ordenados de todos os 
1.º addidos. ã » 

As cinco missões de 3.º ordem na Europa 
ficarão igualmente a cargo de um encarrega- 
do de negocios com os ordenados e quantias 
que sê dão aos cinco existentes, tendo um ad- 
dido, que receberá os ordenados dos cinco 
2. addidos. . 

Na America meridional haverá um envia- 
do extraordinario é ministro plenipotenciario, 
com um secretario e residencia no Rio de 
Janeiro, e na America septentrional um en- 
carregado de negocios residindo em Washin- 
Dn. 

Os ordenados dos oito empregados a que 
fica reduzido o corpo diplomatico portugues 
importam em 100:0008000 réis, como se es- 
pecifica no orçamento junto, os quaes dedu- 
zidos de 133:2805000 réis que actualmente 
se gastam, ainda resulta uma economia de 
33:2808000 réis. Poderão haver alguns ad-|: 
didos honorarios, como eschola, mas hão-de 
ser obrigados a servir efectivamente com os 
chefes da missão para que foram nomeados. 
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Despezas extraordinarias das legações 
Ajudas de custo nos empregados, vt 
Para diferença de cambio. .......... ea 


Importa, a substituição proposta em r 


Diferença pnra menos ou economia réis... 


“a, até ao cabo, de-Orange, o ponto 
mais ao norte, a costa percorre em 
ao N. E. a distancia de 60 Kkilometros, vol- 
tando depois subitamente em anglo agudo ao 
8. E. em perto de 300 kilometros, e formando 
uma curva no'centro d'esta extensiio. Estas 
praias são baixas e formadas de' terrenos 
submergidos na maxima parte e de florestas, 


Orçamento do corpo diplomatico para o anno economico de 1862-1863 


Missões 


Chefes — Despezas Secretarios 1. addidos 2.º addidos Total 


Depois d'essa epocha teem havido alguns fune-| Londres. , : 8:0003000 -3:0008000 1:6005000 8005000 
cionarios habeis e considerados, mas hoje psi Pc ando tuo ado dio BoozN0O 
i q ariz . 5 :2008 0 
gajotem, A penaê roniaa da enigo. cschola do Roma... 6:0008000 8008000 1:2005000 8003000 
| SipIo! portugueza, 6 pt 1zer-Se QUE | S, Petersburgo 6:0008000 5005000 1:2003000 8005000 
não temos verdadeira representação no. es- | Bruxelas e Haya. 2:4008000 9005000 - 6005000 
trangeiro, não só por esta razão, mas porque aura Beni NA TR fino 
v 1 erhn e Cobnrgo. a “6 
Soria actunes prssnilos apenas podem vi- StorkhoJm é Copenhagão 34008000 “7005000 EOONDIO 
mui parca e obscuramente, e se alguns | Pain... º 2:4008000 8005000 6008000 = 
fazem uma tal ou qual figura, é porque gas- + as es 
tam do seu on recebem alguma somma de fa- Total... es... 440008000 8:8408000 6:4003000 4:0008000 3:0003000 66:2405000 
vor. Sad —— E é 
N'estas cireumstancias, e não sendo possi- a Idem na America 
vel obter mais dinheiro para este ramo de ser- E 
viço, quasi desconhecido entre nós, é indis- | Rio de Janeiro... 850008000 4003000 1:2008000 8005000 | 
pensavel tomar algum expediente, que ponha shine vê 13003000 “io00 Epi 
termo ao estado actual, e nos livre de fazer Eae - Er ' 
má figura aonde a fizemos boa, mantendo as- Total........ 9:6008000 1:8405000 1:2008000 8008000 6008000 14:0108000 


Simplificação do pessoal e da despeza 


dencia no Rio de- Janeiro — ordenado e despezas. 


1862-1863 em réis... . 


———————— 


e - Costas do Brazil 


I 


Tendo incluido em um antecedente .arti- 


go as sondagens feitas nas costas do Brazil 
em differentes annos, apresentaremos hoje 
aos nossos leitores em extracto as noticias 
mais authorisadas ácerea das costas de tão 
vasto imperio, que formam pelo menos a ex- 
tensão de 6.500 kilometros. 


De Oyapock, fronteira da Goyana france- 


ahi fica Canoni e o velho forte francez, 


Tema sua entradan'esta parte da costa os se- 
guintes rios: 


Onassa, que tem por afluente o Curipi, 
leva as suas aguas á bahia de Oyapock 


— Cassipuru ou Cachipuru — Canoni ou 


Mayes — Carsavonna — Anicary — Mara- 
ary ou Mayacaré — S, Vicente —. Capuroga 


— Marapuraga. Os cinco ultimos correm 


ara à bahia do S. Vicente. — Carureru e 


Carapapury, em frente de cuja foz está a ilha 
Maraca. — E o rio Annary ou Araguary, 


ue fórma com um braço de mar-a ilha Terra 


he Coelhos, ao extremo E. da qual 6 o cabo 
Norte. Esta ilha com o tempo virá a ficar reu- 


ida ao continente pelo lado do rio “Tapado, 
ue está quasi invadido pela areia. Na embo- 


cadura do rio Araguary está a ilha Nova, e 


Um enviado extraordinario e ministro plenipotenciario nereditado nas côrtes de Londres, 

Madrid, Pariz, Roma e S. Petersburgo, — ordenado e despezn. a 
Um 1.º secretario, — idem 
Um 2.º secretario, — idem 
Um enenrregado de negocios nereditado junto“aos E 

Austria, Prussia, Coburgo, Suecia, Dinamarca é Italia, — ordenado e despezas. 
Um addido, — ordenado...... E 
Um envindo extraordinario. e ministro plenipotenciario na America Meridional, com  resi- 


ptentrional com residencia em Washington, — 


Importa o netnal orçamento do corpo diplomatico para o anno economico de 


ue fica 
pireeção É: 


Total geral. 80:2808000 


- 133:2808000 


ernos da Belgica, Paizes Baixos, 


mais ao Sul, seguindo a costa, as ilhas Bayli- 
que, da corôa pequena, da corôa grande, Ja- 
nança e outras. bz: 
Logo em segnidarao cabo Norte se encon- 
tra a foz do Amazona, formada por muitas 
ilhas e um delta, que recorda o do Egypto. 
Parte d'este rio corre ao Sul e depois ao 
N. É. para confundir as suas aguas com as 
do Tocantis, efórma com elle a ilha ou delta 
de Marajo, cuja terra principal, tomando o 
mesmo nome da ilha, é situada sobre «costa 
E. na foz do rio do Pará ou Tocantis. O 
sólo é baixo e pantagoso. 
“Na extensio de 240 Iilometros, a costa 
da ilha Marajo corre paralelamente ao equa- 
dor; ficando-lhe a distancia média de 50 Kilo- 
metros. 

j Desde esta ilha, as costas ou praias do 
Brazil se estendem sempre, na direção E., 
com ligeira inclinação para S., formando uma 
linha quasi recta de 251) kilometros até ao 
cabo Gurupy. : 
E'n'esta parte da costa que ficam os rios 
Curuça e Maracanau, em frente da foz dos 
quaes estão situadas as ilhas Selena e barra 
do Matti sn bahia de Caitó ; os rios Sinam- 
bnça, Cupuambaba, Peray e Pincana ; a ba- 
hia e o rio Gurupy immediatamente em se- 
guida ao cabo do mesmo nome, 

Se tomarmos sobre a carta a direcção S. 
E. até foz do Tury-Assú, encontraremos 
os rios Curaiba, Tammahuba, Pirocaba, Ma- 
racassume, Cavara, Malouca e à finalo Tury- 
Assú, que tem por afluente o Paraná. N'este 
ponto fórma a costa uma bahia, na qual está 
a ilha João. De Tury, extremidade S. da 
bahia, a costa toma mais ao S. até & bahia 


= eee 


dê 5. Marcos e é 'eortada pelas barras dos 
rios Turynana, Cuxurupu e Piracnnau. 

A bahia de S. Marcos é formada pelo mar 
comprehendida entre O. dailha do Maranhão 
e a terra firme, 

Na extremidade d'esta bahia a costa to- 
ma subitamente a E., depois ao N. E., e des- 
cobre a ilha Sant'Anna, a qual fórma com o 
continente e com a ilha; do Maranhão o canal 
deS. José. 

Desde a ilha do Maranhão até á de San- 
ta Catharina a costa do Brazil é abrigada da 
impetuosidade das ondas, cujo embate é con- 
tinuado, por meio de dous entricheiramentos 
que a vão acompanhando no mar a pouca dis- 
tancia, em quanto dá a sua extensão. 

Um d'estes entrincheiramentos, o que fi- 
ca mais perto da praia, é como um muro de 
rochedos, principalmente desde a ilha do Ma- 
ranhão até Cabo Frio. Por vezes fica acima 
do nivel do mar de 30 ceritimetros:a tres me- 
tros e ainda mais, outras ao nivel e na maxi- 
ma extensão coberto pelo mar. São as aber- 


| turas d'esta linha de rochedos que formam a 


foz dos rios, os portos e as calhetas ou en— 
seadas. 

A outra linha de entrincheiramento fica a 
distancia maior da costa; desde 8 a 40 kilo- 
metros, e tem fundo irregular, mas geralmen- 
ta em muita profundidade. E! chamada o Pra- 
cel, e não é coberta pelo mar em toda a ex- 
tensão. Os pontos mais elevados são: Vigia 
de Manoel Luiz e rochedos proximos, as ilhas 
Abrolhos, Alcatruzes, Queimada, Castilho, Fi- 
gueiro e outros de menor importancia. 

Desde a ponta E. do golpho occúpado pe- 
la ilha do Maranhão a costa é coberta de mat- 
to de tal modo espesso, que senão avista o 
sólo, e tem o nome de Praia das Mangueiras 
Verdes, até que subindo em altura se apre- 
senta ainda triste e formada de ateias e com 
muito pouco arvoredo, E'já n'esta parte que 
fica a barra do rio Preguiça. : 

A costa continúa elevando-se e seguindo 
E. até ás barras do rio Paranahiba, as quaes 
se denominam: Rie Tutoya, Rio Canarias , 
Rio Caju, Barra do meio, Barta velha e Igna- 
rassú. D'esta ú barra mais oriental do rio a 
costa inclina-se cada vez mais para E. em li- 
nha quasi recta até á ponta de Tapagi, e d'ahi 
ao monte Melancia na direcção S. E., apre- 
sentando uma extensão de 260 Kkilometros. 

Do monte Melancia em diante a costa é 
esteril e deserta e continta para S. E. até 
Moconipe, que fórma o lado E. da bahia do 
Ceará. 

E' n'esta parte que se avistam successiva- 
mente as serras de Mandahú; o morro de Cu- 
ru, os rios Paraná Mirin, Caraci, Avacaty 
Mivin, Aracaty Asst, Mandahu, -Formoso- 
Cioppé, Ceará Velho e poucos mais. A cida- 
de do Ceará, capital da provinvia do mesmo 
nome, fica cercada pelas areias do sertão. Em 
seguida a esta cidade se avistam as serras do 
Ceará e Cannavieiras e Caravellas interrom- 
pem a monotonia do deserto de areia que vai 
até ao Cabo S. Roque. Tambem é notavel na 
mesma direcção que estamos indicando o mor- 
vo de Tibão, formado unicamente de areia e 
notavel pela côr avermelhada, A ponta da 
Mel que se lhe segue é um cabedello que se 
eleva acima dos terrenos cireumvisinhos. 


——— mm 


Inventarios dos conventos das 
religiosas 


Proposta de lei elevando a 4:0003000 réis a som- 

ma que se deve dispender com q organisação dos 
inventarios dos conventos das religiosas, apresen- 
tada na camara electiva pelo anr. ministro dor 
negocios ecelesiasticos e de justiça, Gaspar Pe- 
reira da Silva, em sessão de 22 de abril ultimo, 

Senhores. —Pela lei de 20 de junho de 1857 foi 
o governo authorisado a dispender annualmente com 
os inventarios dos bens das casas religiosas do sexo 
feminino, mitras, cabidos é fabricas das sés cathe- 
drnes, a quantia de 3:0003000 réis, e havendo de- 
pois mostrado a experiencia que esta somma fôra 


———em mem 
ALEXANDRIN , 
ob am, “tom a 
AMÉDEE ACHARD 
moi 


O PAL E A FILHA 
(Continuado do n.º 109) 


Tal era a situação da familia Rosier no 
mez de abril de 1852, quinze dias depois da 
chegada da senhora de Fongerolles. N'esse 
inverno M. du Rosier havia dado, muitos e 
grandes jantares, e dous bailes, que tinham 
eolipsado os do recebedor geral. 

“ JEntre os varios mancebos, que — para nos 
servirmos da expressão sacramental em Mou- 
lins, quando setractava da menina du Rosier 
— aspiravam á mão da joven e rica herdeira, 
e cujo numero não seria inferior a uma duzia, 
dous havia, que se destacavam da massa dos 
outros, como as vedetas de um esquadrão em 
campanha. Chamava-se um d'esses pretenden- 
tes Anatolio de Mauvezin, e Evaristo o ou- 

* tro. Só estes dous pareciam ter alguma pro- 
babilidade de satisfactorio resultado na sua 
« pretenção á mão da donzella. 

Anatolio pertencia a uma das familias mais 
consideradas da redondeza , que o destinava 
á carreira da magistratura, na qual os emo- 
lumentos não são nunca demasiado avultados. 
Um bom doto, pois, não era cousa que se des- 
denhasse. A 

Pelo que a Evaristo respeita, esto tinha 
ainda alguns laços de remoto paremtesco com 
a menina du Rosier, e occupava uma posição 
independente. Ambos pareciam anual-a igual- 
mente, mas. um observador inteligente não 
gastaria muito tempo para conhecer que um 
empenhava n'esto negocio sómente o seu es 
pirito, e o outro, Evaristo; o seu coração. Es- 
se mesmo observador teria tambem sem de- 
mora descoberto que a pessoa mais interessa- 
da em fazer boa uma escolha dava a prefe- 
renciaa M. de Manvezin. A 

M. de Mauvezin era o que commummente 
se chama uma bella figura. Estatura elevada, 
e esbelta, grandes olhos pretos, profusão de 
vabellos naturalmente annelados, feiçõos fir- 


mes e regulares. À cavallo, de sabre em pu- 
nho, e conraça ao peito, havia de ser uma 
soberba figura; porém este involucro magni- 
fico não continha dentro cousa alguma. « E” 
escusado perfural-o. .. alli ha só casca » — di- 
zia a seu respeito M, Deschapelles, o maligno 
tabellião que tinha ditos picantes para tudo e 
para todos. 

Era, todavia, isto que a menina du Ro- 
sier não enxergava, não obstante a viveza 
da sua superior intelligencia. Porque era que 
esta natureza elegante, espirituosa, e que, não 
sem razão, se podia acoimar de propensa ao 
desdem , amava aquella organisação quasi 
commum, aquelle espirito vulgar? Eis o que 
não era possivel explicar; mas o facto existia. 
Evaristo yia-o, porém fechava os olhos para 
omnão vêr, 

Uma noute, n'um grande baile que houve 
em casa do prefeito, M. de Mauvezin aprovei- 
tou o ensejo, que lhe proporcionára uma val- 
sa, para fazer a Mademoiselle du Rosier a de- 
claração dos seus sentimentos. Alexandrina 
estava n'essa.noute mais que nunca fascinan- 
te. Enviára-lhe uma costureira de Pariz tudo 
o que havia de mais moderno e elegante no 
artigo modas, e a admir: ue a Anatolio 
causára o seu vestuario e rali pretex- 
to para dar livre curso á paixão que lá por 
dentro o devorava, dizia elle, desde que tive- 
ra a honra de ser apresentado á donzella. 

— Perdoe-me v. exe.*, minha senhora, — 
acrescentou elle em fórma dg peroração — 
mas eu não pude resistir ao ardor do sen- 
timento quo me arrasta... Venturoso aquel- 
le que a v. exc.*aprouver fazer seu escravo! 

Não tinha grande sabor o improviso , 
todo o florido discurso do mancobo, o que 
facilmente Alexandrina conheceria, se de si 
pudésse dispor livremente; mas o seu co- 
ração advogava o pleito de Anatolio, e por 
isso a donzella só ouviu o que desejava que 
elle lhe dissesse. Olhou, pois, M. de Mau- 
vezin com olhar, em que não era possivel 
encontrar um só vestigio de ira, e aocon- 
duzil-a para o-seu lugar, o galhardo valsan- 
te, e ainda mais galhardo orador, levava no 
peito a convicção de ter alfim subjugado a 
rebelde, 

A belleza de Alexandrina, n'aquella nou- 
te, não tevo rival, Não brilhava , deslum- 
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brava. O franzido altivo de seus labios pur- 
purinos como que lh'o temperavam as gra- 
ças deum doce sorriso, e a expressão do 
seu rosto, ao qual se podi censurar uma 
certa frieza cheia de altivez, tinha) uma 
animação não costumada , uma graça ainda 
não vista. ê 

— Que tem, minha senhora? — pergun- 
tou-lhe Evaristo, que a admirava. 

— Nada; — respondeu a donzella — sou 
feliz. 

Mas não obstante, chegada a casa, não 


de sua irmã, que dormia, ea abraçasse 
com paixão. 

Esta irmã de Alexandrina era muitos 
annos mais nova do que ella. Tinha sido 
educada n'um convento, e poucas, rarissi- 
mas vezes era vista nos salões, nos passeios, 
nos passatempos ruidosos de qualquer natu- 
reza. Luiza; donzella de: caracter affavel é 
timido, amava'a solidão , e reputava como 
os melhores dias da sua vida os que no seio 
das suas jovens companheiras passava, en- 
tre as paredes da pacifica mansão, sob os 
tectos do desfrequentado cenobio ; que abri- 
garam a sua primeira idade. A elle regres- 
sava todas as vezes que podia, sob qualquer 
leve pretexto; e lá de bom grado se dei- 
xava estar, até que mandava buscar a ir- 
mã, vergada ao peso das saudades d'ella. 

Luiza devia pouco 4 saude ; esta era de- 
licada, e a sua compleição em extremo fran- 
zina, o que a fizera -receiar algum tempo cor- 
roida pelo bato lethal de uma affeoção pul- 
monar. Dir-se-ia que sua mãi, ao deixal-a, 
não pudéra desligar-se d'ella, e que a cada | 
momento ia a chamal-a para junto de si, Os 
cuidados, inquietações e cautellas, que segui- 
ram os seus primeiros passos na senda da] 
vida, tinham-lhe predisposto o espirito para 
uma especie de melancolia meditativa, em 
que ella gostava de embrenhar-se. Era uma 
como prisioncira escapada á morte ; parecia- 
lhe sempre que tinha a temer a perseguição 
d'esta desapiedada inimiga, mas longe de com 
isso se assustar, apparelhava-se para este re- 
contro com uma resignação, em que se mis- 
turava o valor de uma mulher christã-com 
a innocencia de uma creança. Não possuia 
Luiza nom a belleza, nem a esplendor do 
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do casamento. 


ta 
cheios de prudencia e habilidade. M. de Mau- 
vezin sabia com a mais completa certeza, que 
todas as propostas dirigidas a M. du Rosier 
tinham sido rege'tadas ; mas o que lhe haviam 
contado da ternura do pai pela filha dava- 
lhe azo a esperar que seguro estava o prós- 
pero successo da empreza, se Alexandrina 


Alexandrina, mas desanhavam-se-lhe no ros- 
to 
pressão de tão irresistivel encanto e seduc- 
ção, que não ha ahi palavras que bem a de- 
finam. q 


todos os sentimentos e emoções com ex— 


Amavam-se com ternura as duas irmãs, 


com a diferença de que uma mandava, e à 
outra obedecia, quasi sem o saber. Quando 
acaso se fallava da menina du Rosier, en- 
tel 


ndia-se sempre que era de Alexandrina que 
e tractava. Fóra do circulo dos amigos in- 


tímos da casa, à irmã mais nova era apenas 
pôde conter-se que não corresse ao quarto |conhecida, e parecia-lhes que ella não chega- 


ia a attingir a sua maioridade. 
Durava já havia oito ou dez dias o ro- 


mancesinho entre a menina du Rosier o M. 
de Mauvezin, quando a este lhe proporcio- 
nou outra valsa o favoravel ensejo de levar 


negocio para outro máis serio campo — o 
— Eu nãosquero fazer nada, que não seja 
o gôsto dev. exc.* — disse-lhe elle, alcan- 


ada a opportunidade da occasião. — Se ti- 
ver a ventura de a obter, só a v. exe" a 
quero dever. 


Achou a donzella cheios de delicadeza 
acs sentimentos, quando elles eram apenas 


e encarregasso das negociações. 
— Pois então — respondeu Alexandrina 


— falle com meu pai... Terá junto d'elle um 
advogado para defender a sua causa. 


Não cera isto rigorosamente o que Anato- 
io desejava; porém o convite era demasiado 


directo, para que lhe fosse possivel illudil-o. 


A donzella não soube êm toda a noute o 


mesmo tempo sentia-se alegre com a sua con- 


fusão. Assistia em espirito à visita de M. de 
Mauvezin a seu pai, e inspirava-lhe o que elle 
devia dizer, Quando q cansaço a fazia alfim 
2dF A arts o Lo badi reto 
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que era somno. À contissão que implicitamon-! 
te fizera a M. de Mauvezin não deixava do 
perturbal-a bastante. Admirava-se de que a” 
sua altivez a não tivesse defendido melhor 
contra o seu proprio desvairamento; mas ao 


cerrar os olhos, via-se de vestido de rendas, 
como véu branco das esposadas na cathedral 
de Moulins, onde se agitava tumultuosa a mul- 
tidão, e acordava sobresaltada, sem nada 
vêr de real. Irritava-se então contra u pro- 
pa emoção, que a predispunha para seme- 
hantes desvairamentos de espirito, mas não 
conseguia dominal-a. D'esta feita, o vigor da 
mocidade podia mais que a força da sua vonta- 
de. Durou a insomnia toda a noute, com inter- 
mittencias de sonhos extravagantes, porém 
Jámais Alexandrina se reputára tão venturosa. 
Passou um, dous, tres dias, volveram 
quatro, e seu pai não lhe fallava de cousa 
nenhuma. Era para a donzella motivo de 
espanto semelhante silencio, a que ella não 
podia encontrar explicação natural. Tornou- 
se extrema a sua anciedade, decorrido o 
ultimo dia da primeira semana. No domin- 
go immediato, & sahida da missa cantada, 
que tinha ido ouvir em companhia de sua 
irmã e da senhora de Fongerolles, M. de 
Mauvezin saudou-a de longe, e a donzela, 
percebendo que o mancebo têntava acercar- 
se-lhe para lhe fallar, affrouxou o passo, 
sobremodo commovida, e Anatolio, apro”) 
veitando-se de um grupo que a separava das 
duas senhoras, que a acompanhavam, che- 
gou-se a ella e disse-lhe em voz baixa e mui- 
to depressa: 

— Já falei... 
— E então ? — pergunton a donzela, le- 
vantando os olhos. 

— Nada feito. .. diz que ha-de vêr, que 
quer reflectir primeiro. .. mas eu, entretanto, 
estou a viver no maior supplicio. .. morro 
de certo. 

A donzella lobrigou a figura magra e es- 
grouviada da senhora de Fongerolles, que se 
voltava, como para se certificar se era segui- 
da pela donzella, e em virtude d'este contra- 
tempo, esta deixou o mancebo, apertando no 
passo; mas -o olhar, posto que rapido, que 
lhe deitou, bem claramente lhe deu a enten- 
der, que a sua causa não estava ainda de todo 
o ponto perdida. Pelo que toca ao tal suppli- 
cio, de que o mancebo, com tão entranhada 
emphase, fizera praça, parecia não ser cousa 
de cuidado, pois nem o havia feito enmagre- 
cor, nem, sequer, a côr lhe demudára, sub- 


stituindo-lh'a por aquello gmarello de enxuns 


dia de gallinha, requisito essencial de aman- 
tes desesperados, de impiedosos: cynicos, de 
scepticos incorrigiveis, e de toda a mais co- 
mitante caterva, que excita a attenção do'pu- 
blico por meio das molas do melodrama. 
Todavia, as exaggerações d'aquelle ge- 
nero nem a todas as mulheres desagradam, 
razão, talvez, porque as vêmos tão frequen- 
temente empregadas pelos mais encarniçados 
conquistadores dos corações feminis. 

— Mulher !—diz um d'estes taes, ajoelha- 


fre repleto de ouro, ou um rolo de titulos 
azues, brancos ou vermelhos, de qualquer 
côr—Mulher ! No dia em que a mão impla- 
cavel do destino cortar de um golpe insana- 


rações e os almas, procure o mundo na tor- 
rente de um rio, no dorso de uma vaga, ar- 
rojada do imo da voragem á areia da praia, 
o cadaver do malfadado , que sottopoz as 
angustias do passamento a uma vida soli- 
taria, ás suas horas, mais ou menos longas, 
de permanencia no mundo, em certeza do 
fim do suicida! 

Este diz isto e outros muitos mais, e 
maiores desaguizados, com os olhos do cor- 
po e da alma fitos n'aquelle cofre do... seu 
amor. , 

No dia segninte, o pai, o tutor indoma- 
vel, rispido de genio e avêsso a Iyrismos guin- 
dados, que tem ha muito de olho um noivo 
todo prosa, entrega ao respectivo parocho os 
proclames para o casamento da pupilla, da 
filha, que se effectua a contento da paren- 
tela, mas mal agourado de desfechos tragi- 
cos pelo presago da donzella que, coitadinha! 
já so resigna ao mal parado da sua tão triste 
sorte. iu 

N'essa mesma nonte, ou na do dia seguin- 
te ao do casamento, o malfadado que sotto- 
poz as angustias do passitmento a uma vida 
solitaria, apparece effectivamente afogado, 
ou caminho d'isso, nas correntes. .. do trans- 
Inzente Douro, ou Madeira ; arrojado no dor- 
so... de uma carruagem, ao areial,.. das 
alamedas de algum passeio publico. 

Colhamos, porém, as velas á digressão; 
que vai longa, e tornemos á nossa historia, 

rque espera insofírida a impaciencia dos 
Deita (Contimia,) 
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do aos pés da deidade, cujo altar é um co-, 


vel a estreiteza dôs nós, que nos ligam os co- - 


— a 
insuficiente, foi approvada pela lei de 18 de feverei 
xo de 1861. A despeza de 6:5718190 réis, em 
governo se vira forçado a exceder aquella atthort- 
sação. Hoje acham-se feitos na maxima parte áquêl- 
les inventarios, tendo-se concluido 113/de convén- 
tos, 15 de mitras, 11 de cabidos e 12 de fabricas; 
xestaudo apenas para concluir 2 de conventos, 2 
de mitras, 4 de cabidos e 4 de fabricas; de modo 
que a verba de 3:0003000 réis, se houvesse de ter 
sómente esta applicação, de certo seria actualmen- 
te excessiva. Promulgada porém a lei de £ de abril 
de 1861, tornou-se necessario proceder, pelo ministe- 
rio dos negecios ecelesinsticos e de justiça, nos in- 
ventarios dos bens das collogindas é seminarios e 
respectivas fabricas, para se poder levar a efeito 
a desamortisação ordenada por aquela lei, na qual 
os ditos bens foram comprehendidos, D'estes inven- 
tarios acham-se já concluídos alguns, € trata-se 
“activamente da execução dos restantes. E para fa- 
zer fnee ús despezas resultantes da conclusão d'g- 
quelles antigos trabalhos, e d'estes movos, que 0 go- 
vermo vos pede os meios necessarios, 

Preparados os convenientes elementos pelo mi- 
nisterio dos negocios ecelesiasticos e de justiça, foi 
ó governo authorisado pela lei de 4 de abril de 
1861 a proceder, pelo ministerio dos negocios da 
fazenda, á desamortisação e conversão da maxima 
parte dos bens immoveis das corporações religio- 
sas. Indugações para impedir sonegações dolosas ; 
louvações tiovas, vistorias, ete, tudo tem sido ne 
cessario “para que não sejam deftandadas, nem a fa- 
zenda publica nem as corporações em tujo provei- 

«to taes sonegações são feitas. Estes trabalhos ex- 
trordinarios teem importado e hão-de continuar a 
importar despezas que não é justo que recaiham so- 
bre os cofres do thesouro, c portanto sobre os con— 
tribuintes. Devem recahir exclusivamente sobre a 
massa de bens e rendimentos para cuja arrecada- 
ção e fiscalisação são feitas, e o mesmo é justo que 
hoje aconteça com a verba destinada para aconti- 
nunção dos inventarios. 

« Dous meios se offerecem para assim se occor- 
rer a esta despeza: um deles seria uma percen- 
tagem deduzida de todos os rendimentos annuaes 
que tem produzido ou deve produzir a desamórti 
sação. Este meio não seria injusto; mas teria o in- 
conveniente de prejudicar a satisfação de outros 
encargos actuaes, nos quaes o governo se veria 
forçado a oecorrer por outros meios; produzindo 
assim” uma serio de deslocações de valores, inutil 
e inconvenionte. Outro consiste em fazer recehir 
aquellas despezas exclusivamente nos rendimentos 
dos conventos que já estao, e de futuro vierem a 

- ser suprimidos, em harmonia com as disposições 
dos sagrados canones e leis do reino; ficando porém 
sempre salvo o pagamento integral e regular das 
pensões arbitradas para a sustentação das religiosas 
desses conventos que possam, existir. Foi este, 
pelas razões já dadas, o meio que adoptamos como 
preferivel na seguinte próposta, que temos a honra 
de submetter á vossa approvação. 

ant PROPOSTA DE LEI £ 
- Artigo 1º E' elevada a 4:0003000 réis a som- 

ma de réis 3:0008000 que o, governo se acha au- 
thorisado pela lei de 20 de junho de 1857 a dis- 

pender, pelo ministerio dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, com a urganisação dos inventarios dos 
bens ds ensas religiosas do sexo feminino e dos 

das mitras, enbidos é fubricas, e por esta verba 
serao tambem pagas as despezas já feitas, ou que 
de futuro se fizerem com us inventarios dos bens 
dus collegindas, seminnrios e as suas fabricas, de 
que trutr o artigo 5º da curta de lei de é de 
abril de 1861; os qures o governo, pelo mesmo 
ministerio, continunrá a fazer organisar com & 

maior brevidade possivel. g 

Ast. 2º E" igualmente anthorisado o governo 
a dispender, pelo ministerio dos negocios de fazen- 
da, até à quantin de 4:0005000 réis com avalições, 
diligencias e trabalhos extraurdizarios a que se tem 
procedido e de futuro fur necessario proceder, para 
se-levar a efieito n desamortisaçao e subrogação 
dos ditos bens, ordenada pela citada lei de 4 de 
abril de 1861. 

Art. 8º À despeza que for feita em vistá das 
authurisações concedidas pelos. dous artigos -ante- 
cedentes será paga pela parte que for necessnria 
dos rendimentos dos bens de conventos supprimi- 
dos e extinctos nos termos dos sagrados -canones 
e leis do reino, deduzidas as somnas decretadas 


para pagamento de pensões ús religiosas que exis-| * 


tirem, pertencentes nos mesmos conventos. 
st. 4.º Fica revogada toda a-legislação em 
contrário. E $ 
Secretaria de Estado dos ia ecolesinsticos 
e de justiça, em 21 de abril de 1862. — Gaspar 
Pereira da Silya = Juaquim Thomaz Lobo d' Avila. 


Boletim do governo civil 
DE 3 DE MAIO DE 1862 
ACTOS EMANADOS, 


“HPransmittiu-se ao administrador do concelho | 2 


de Amarante o competente alvuxi, pelo “qual é ap- 
do eibernção. dn Santa Qnon da Misc 
cordia da mesma villa para poder transigir sobre o 
pagamento do capital e seus juros, que lhe estava 
devendo José Luiz de Miranda e sua mulher, da 
cidade de Braga. ZA 

Approvarm-se 6 remetteram-so nos administra- 
dores dos concelhos de Amarante, Maia, Paços de 
Ferreira, Penafiel, Villa do Conde e Santo Pbyrso 
“os orçamentos parochines de Mancellos, Aguas San- 
tas, Freamunde, Oldrões, Sauta Christina de Malta 
e Vilarinho , relativos ao futuro anno economico 
de 1862 a 1869. 

CONSELHO DO DISTRICTO 


tura munici- 
im, datada de 26 
de março ultimo, pela qual é authorisada a junta 
de parochia de Bulazar a lançar sobre os seus 
compurochianos a derrama de- 835450 réis, para 
occurrer is despezas votadas no orçamento paro- 
chiul do ànno economico de 1861 a 1862; o bem 
assim o orgunento geral da receita e despeza du 
Ordem “Torceira da freguezia de Navaes, no dito 
concelho, relativo no mencionado anno economico, é 
pela mesuma fórma approvou as culletas lançadas pela 
respectiva junta de parochia a diversas confrarias 
erectus nu freguezia d'Alpendurada, a fim de con- 
correrem para as despezas votadas no orçamento 
parochial do actual anno economico. 

Foi de voto que se approvasse a transacção ajus- 
tada entre a Santa Casa da Misericórdia da Villa 

«d'Amurante e José Luiz de Miranda, da cidade de 

Brnga; nos termos é para os eticitos constantes 
da delibernças tomada pela roferidu meza, em ses- 
são de 3 d'nbril proximo passado. 

Approvou a deliberação da camara municipal 
do Porto, em vereação de 3 do mez proximo findo, 
para a exproprinção amigavel de uma porção de ter- 
xeno de que é proprietario Juas Ferreira Dias Gui- 
mardes, sito na antiga viella de Mulmerendas, é 
que tem de ser cortado pela rua Duqueza de Bra- 
Eança. e 

Authorisou a camira municipal d'Amarante a 
conceder a José Ribeiro o abatimento de réis 
235838 na importancia total por que arrematava 
o imposto municipal sobre à cal, votado no orça- 
mento do auno economico de 1859 a 1860. 

Resolveu que fosso devolvida á cumura mu- 
nicipal do Porto, para ser mada , à postura 
datada de 27 de março a de trre das feiras 
de gado suino, e á policia e fscalisação dos im- 
postos municipaes, por consumo nu carne de porco. 

Ordenou que fussem- devolvidas é camara mu- 
cipal de Santo Thyrão, para serem reformadas, us 
posturas por ella approvadas em verenção do 24 
d'outubro do anno pussudo, sobre policia e limpezi, 
no seu concelho. ê 

Approvou o orçamento geral da receita e des- 
pesa da camara municipal de Felgueiras, relativo 
ao proximo futuro anno cconuumico de 1862 a 1863. 

Negou provimento no recurso n.º 108), em que 
são recorrentes José Francisco Louro e vntros, da 
freguezin de Avintes, e recorrida a camara munici- 
pal do Porto; e bem assim no recurso nº 1074, em 
que são recorrentes Francisco Alves Sullazar e sua 
mulher, e recorrido o administrador do 2.º bairro 
desta cidade. 

Deu provimento no; recurso n.º 1096, em que 
é recorrente D. Victoria Margarida Pereira de Se- 

ueira e recorrido o administrador do 3.º bairro 
esta cidade. 

Ordenou quo baixassem ús respectivas cama- 
ras municipnes os recursos n.” 1097 e 1098, in- 
postos o 1º da camara municipal de Amaranto por 
- Antonio Joaquim Peixoto e Manoel Teixeira Sera- 
fim, e o 2º da camara de Peaaficl por Francisco 
Ribeiro Netto, 4 fim de sereia jantos nos processos 
os documentos indicados pelo tribunal. 

Julgou e approvou a conta da gerencia da ca- 
mara municipal de Paços de Ferreira no anno eco- 
nomico de 1860 a 186], € bem nssim a conta da 
gerencia da Santa Casa dullisericordia, da frogue- 
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PARTE OFFICIAL , 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
om 06 de 12 de maio 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECULESIASTICOS M DE 

JUSTIÇA. « 

Lista nominal dos juizes de direito de primeira 
instância nomendos 'depois' de 20" de fevereiro de 
1861, em que foi datada a ultima lista publicada 
na folha oflicial, os quaes são velacionados pelo 
governo por suas, antiguidades, com a synopsé dos 
logares que cada um d'elles teem servido. - 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento dos yencimentos do mez 
d'abrila varias classes. 

Annuncio de ter naufragado a 28 de dezembro 
ultimo, na Horta, ilha O ÇIE a galera brazi- 
leira «Açoriana», que alli havia entrado no mesmo 
diá, procedente de Portland, salvando-se todos os 
passageiros e tripulação, bem como parte da enrga, 
é fragmentos da dita galera. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias determinando que fique sujeito ao 
serviço da armada um individuo sortendo no 2.º 
districto maritimo do departamento do centro, e 
isentos do mesmo serviço outros sorteados no mes- 
mo districto e no 4º do departamento do norte. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 

Potaria.approvando “o projecto relativo. no 
ramal d'estrada entre Santa Comba Dao e o Ro- 
jão Grande, no comprimento de 3:471,80 metros, o 
qual deve ligar a estrada de Vizeu no Bussaco 
com a de Mangualde a Foz Dão c mandando pro- 
ceder & construcção por empreitada, sendo a base 
para a licitação o preço total de 130003000 reis. 

— Annuncio de que no dia 23 de junho, no 
governo civil de Vizeu, sé hão-de receber propos- 
tas para à arrematação dus obras mencionadas na 
portaria supracitada, segundo as condições exara- 
das no mesmo annuncio. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de “companhias, e -do curso dos cam- 
dios em 10 do corrente; e o dos premios de segu- 
ros maritimos effectuados na semana finda no mes- 
mo dia. 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 


Resolução n.º 47. 


CORTES | 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 12 de maio 


PRESIDENCIA DO. SNR. SEABRA 

“Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. Ee SBN s 

A correspondencia teve o competente destino. 

O snr. F. L. Gomes mandou para a meza um 
parecer da commissão d'ultramar. 

O enr. Rojão imandou para a meza duas re- 
presentações, uma dos Amanuenses de 2.º classe, 
da repartição de fazenda do districto de Beja, pe- 
dindo augmento de vencimento; e outra da coma- 
ra municipal de, Munforte, pedindo, quo, à camara 
approve o projecto, que elle [orador] apresentou 
sobre a reforma dos celeiros commans.. 

O snr. Placido d'Abreu agradeceu ão sur. mi- 
nistro da fazenda o ter resolvido a mudança da al- 
fanilega da Ponte da Bares para Lindoso, medida 
ha muito reclamada e de grande conveniencia para 
aquella localidade, e o que pedia a 5. exea é que 
se apressasse q fazer com que esta mudança se faça 
com a maior brevidade, 

Tambem louvava o snr. ministro da fazenda 
pelo decreto, em virtude do qual nomeou uma com- 
missão de inquerito ás repartições de filzenda da pro- 
vincia do Minho, para vêr se os escrivães de fa- 
zenda cumpriram com o seu dever, e authorisada 
a reparar as injustiças que encontrar; porque se 
as ha, é preciso rephral-as: mas devem condemnar- 
se os tumultos do Minho ; porque se os povos tem 
aggravos, tem direito de petição, er aqui está a 
representação nacional para attender És suas queixas. 

Que filho do Minho, e, segundo as noticias, cum- 
pre-lhe declarar que não são os povos. daquella 
provincia que se tem amotinado; tem cedido a ins- 
tigações de homens que tem vindo de fóra, que fa- 
zem tocar os sinos c espalham dinheiro; e um desses 
instigadores foi preso nos Arcos; é por tanto o que 
pedia no governo era que concentrasse no Minho 
força que proteja os lavradores, porque é d'essa 
proteeçao que elles carecom, e os tumultos, que se 
devem julgar terminados, não se renovarão. 

O snr, A. V. Peixoto mandou para a meza duas 
ropresentações das camaras municipnes de Magda- 
lona o das Lages, na ilha do Pico, padindo à appro- 


per do projeeto de lei apresentado pelo snr. Bi- 
eudo resta sobre os vinculos nos res, 
O snr. Mendes de Vasconcellos 


1 


diu á com- 
missão de fazenda que ô informasse do andamento 
que 'tem tido o projecto que apresentou para a crea- 
quo de uma hospedaria militar e de um hospicio de 
engeitados na cidade de Elvas. 

O snr. Aragão Mascarenhas disse que à com- 
missão se occupa d'este projecto, e brevemente apre- 
sentará o seu parecer. 7 

O snr. Pinto de Araujo, depois de mandar para 
a meza uma interpellação, € um requerimento. pe- 
dindo esclarecimentos no governo, disse que em uma 
das sessões antecedentes o snr, ministro da fnzen- 
da disse que os instigadores dos motins do Minho 
Gram aqualles que no parlamento pareciam justif- 
car esses mesmos motins; e se por ventura, tendo 
pedido duns vezes no parlamento a palavra, para 
notar a falta de informações que o governo dá É 
camara do andamento d'esses motins, isto é bastan- 
te para ser alcunhado de instigador, aguentava com 
esse pezo; mas condemna completamente os distur- 
bios: não os tem animado nem directa ou indire- 
ctamente e se os achasse justificados, não duvida- 
ria tomar parte n'elles. Mas o que des.já é que o 
governo informe a camara do andamento dos motins. 

O snr, ministro do reino disso que já em outra 
sessão declarou, que estava convencido de que ne- 
nhum deputado, por muito desejo que tenha de fa- 
zer opposição ao governo, animaria os tumultos; por- 
que estava convencido de que nenhum queria a que- 

a do ministerio por semelhante meio; é portanto 
não póde declarar instigadores dos tumultos ne- 
nhum dos representantes da nação. 

Que aá ultimas communicações que tem, dão 
a provincia do Minho em socego e podia assegurar 
que o governo tem tomado as providencias devidas 
para que os motins não se repitam; é podia assegu- 
rar que até agora ainda não houve sangue derra- 
mado, e esperava que tudo se apaziguaria sem haver 
victimas a lastimar. 

O enr. barão da Torre deu algumas explicações 
sobre os embaraços que tem encontrado na roparti- 
ção competente para expedir despachos telegraphicos 
para a sua familia. 

O sur, Lopes Branco mandou para a meza as 
seguintes representações: L* da santa ensa da miseri- 
cordia do Porto, contra o projecto da desamortisação; 
24 da camara municipal de Mesão-Frio, pedindo que 
nquella villa seja declarada cabeça de comarca ; 3º 
du camara municipal de Armamar, pedindo que se 
aprove o projecto de lei do snr. Julio do Carvalhal, 
para a construcção d'um caminho de ferro do Porto 
no Pezo da Regun. 

O snr. barão do Zezero mandou para a mezr 
uma representação do provedor e mais mezarios do 
Hospital do Espirito Santo, da cidade de Tavira, 
contra o projecto da desamortisação. 

O sur. Ízidoro Viúnna mandou para a meza 
uma. representação dos olivaes, pedindo que se faça 
uma lei hypothecaria. 

O snr. Palmeirim disse que está inseripto ha 
dias para chamar a atenção do snr, ministro do 
reino, o que não tem podido verificar, por se terem 
mettido pelo-meio outras questões; e não poden- 
do agora usar da palavra, por so ter de passar 4 
vrdem do dia, declarava que não prescindia de uzar 
da palavra em outra ocenstão para este fim. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projeto n.º 36 sobre as 
congregações religiosas e seu ensino 

O smr. J. M. d'Abreu, como membro da com- 
missio, defendeu o parecer da maioria da commis- 
são dizendo que ella aceitando a herança e as tra- 
dições dos homens mais distinetos que plantaram a 
liberdade n'esta terra quer” a liberdade do ensino, 
regulada pela lei; mas não quer de modo algum, 
como se tem querido insinuar, nem o restabeleci- 
mento das ordens religiosas, extinctas em 1834, 
nem mesmo as irmãs da caridade, como congrega- 
ção sujeita a prelado maior estrangeiro, o que se 
prova em vista do projecta que apresentou, 


mas um 
educaçã 


se ensina ? 
Continuando a discorrer n'este sentido ; e tendo 


dado a hora, ficou com à palavra reservada para 


nv sessão seguinte, 


O an, presidonto dando pará ordem do din 


d'imanhã a mesma, levantou a sessão 
“ Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 12 de maio 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Escrevemos hoje muito mais satisfeitos do 
que estavamos no sabbado. As boas noticias 
que nos tem. trazido o correio do norte do 
paiz, tanto hontem como hoje, produziram 
desde logo bom effeito. A praça está muito 
mais animada. Os possuidores de fundos apre- 
sentam-se tambem com melhor aspecto. A 
questão financeira é a nossa principal ques- 


povo d'este concelho, mas por algum 
de fóra d'elle, que aqui os viesse “faz 
O concelho emsi está em pleno socego, 

e dos seus povos nada ha a recear. 

“Hontem naufragou ahi para a costa da 
Estella d'este districto o hiate pórtuguez «Bri- 
lhante», que tinha sahido desse porto em 
destino para Caminha em 10 do corrente. A 
tripulação salvou-se. 


CABECEIRAS DE BASTO, 13 DE 
MAIO — (Do nesso correspondente) — Pa- 
vece e desde Bernis, Saint-Lambert e Fran- 
cisco Rodrigues Lobo, para cá, até a nature- 
za fez suas reformas, levou suas voltas. 

Quem lê a descripção da primavera, feita 
por qualquer d'aquelles poetas, e a confronta 
com o que está vendo e sentindo, acha tanta 
differença entre uma e outra cotisa, como en- 
tre o dia e anoute. Ou tudo mudou, ou os poe- 
tas mentiram, o que elles, ainda que se diga, 
não poderão levar em conta de grande injuria, 
porque são attreitos em demasia a essa fra- 
queza. 

Isto quer dizer que o inverno prolongou-se 
pela primavera dentro, com grave detrimento 
da elasse agricultora, a quem vai muito em tu- 
do o quê se passa de telhas acima. A chuva 
raro descontinua, eo frio é intenso. Se vem 
um ou outro dia de sol, seguem-no dous ou tres 
de copioso chover, que destroem as esperan- 
ças, que, fizeram nascer os outros. 


tão. Se os tumultos não recrudescerem, pa- As lavouras estão em toda a sua força, ou 


rece-nos que nos devemos dar por muito fe- 
lizes. 

A camara dos snrs. deputados continúa a 
oceupar-se da discussão. do projecto sobre a 
questão religiosa e do ensino. 

A commissão de fazenda ainda não “deu 
parecer sobre a proposta do snr. ministro da 
fazenda relativa á reducção dos direitos. Se- 
gundo as informações que temos, a commis- 
são, de accordo com o governo, faz uma no- 
tavel alteração na proposta. À maioria dos 
seus membros está inclinada a restringir por 
em quanto a redueção só a tin genero— o ba- 
calhau — , mas reilueção não inferior a 60 
por cento, isto é, o dobro do que o snr. Lobo 
d'Avila propoz. A redueção nos direitos do 
assucar parece que tica para mais tarde. 

A requerimento de um digno par foi 
publicada a relação nominal do pessoal da 
commissão portugueza mandada a Londres 


assistir 4 exposição universal, com a decla- 
ração das gratificações arbitradas a cada in- 


dividuo tanto para a viagem como mensal- 
mente. Ao commissario regio fóram dadas 
100 libras para a viagem de Lisboa a Lon- 
dres e 100 libras por mez. A cada um dos 
seis vogaes da commissão foram dadas 50 
libras para viagem e 105000 réis por dia. 
== Censura-se e com razão tamanhas despe- 
zas, A Belgica não mandou commissão a 
Londres. O governo enviou os produgtos que 
da Belgica havia a expor, ao consul. Quem 
estaria mais nas circtunstancias de mandar 


uma commissão a Londres, Portugal ou a 


Belgica? re 

Relativamente ás gratificações nada te- 
mos que dizer. São grandes as despezas em 
Londres. Mas'podia ter-se. cortado a commis- 
são. Mesmo podia ter ido alguem em commis- 
sio sem apparato nem tanta despeza para o 
paiz. 

(o) 
Dias» 


se este vapor poder apromptar-se até 
ao dia 8 


panha-o. | 


Vamos ter mais uma corveta de systema 
mixto. A ceremonia chamada — bater a ca- 


vilha mestra — teve hoje lugar. Como do es- 
tylo foi El-Rei que bateu a primeira pancada. 
À Sua Magestade seguiu-se seu augusto pai, 
depois o snr. presidente do conselho, depois 
o snr. ministro da marinha, etc. 


A” nova corveta foi posto o nome de cIn- 


fante D. João», 

O aDiarios de hoje publicou o seguinte 
annúncio : 

No escriptorio das extinctas companhias 
do Grito Pará -e Maranhão, Pernambucô e 


Parahiba, sito na travessa Nova da Esperan- 


ça, n.º 7, 1:º andar, estará patente, do dia 


10 do corrente em diante, o balanço geral 


das ditas companhias, pertencente ão anno 
findo em 31 de dezerabro de 1861, para ser 
visto e examinado pelos snrs. accionistas das 
referidas companhias, bem como os livros e 
documentos de que foi extrabido. 


Provincias 


BRAGA 12 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Hontem ás 9 horás e meia da 


noute chegou aqui a força de infanteria 6, 
que se esperava da Povoa de Lanhoso. 
Hoje pela manhã appareceram pasquins 
mettidos por baixo das portas de algumas 
casas, 6 outros pelas esquinas, junto das pro- 
clamações do governador civil, muitas das 
quaes estavam sujas, o que já hontem se deu 
nas póucas que se affixaram. Isto indica bem 


o caracter da gente que promove a agitação”! 


A's (10 horas da manhã de hoje chegou 
a esta cidade o 10 de infanteria e alguma 
cavalleria. sm 


Esta força formou em linha no Campo da 


Vinha, onde compareceu o snr. general ba- 


rão de Palme, dando os vivas a El-Rei, á fa- 


milia real, á Carta Constitucional, é aos pru- 
dentes bracarenses. o 

Estes vivas foram correspondidos com o 
maior enthusiasmo, 

Aqui ha perfeito socego, e confiança no 
prompto restabelecimento da ordem, se bem 
que ainda continua anormal o estado dos ou- 
tros concelhos do districto. 

Nada se sabe ao certo dos Arcos, nem de 
Vieira, o que dá algum cuidado. 

Para além do Cavado continua a agitação. 

Os pasqnins que appareceram são estupi- 
damente redigidos e terminam com o seguin- 
tos Tanueiro dafeira nova author ! 

Parece que esta noute teremos pelas ruas 
d'esta cidade uma serenata, que executará 
um hymno a Pio IX, por ser hoje o seu anni- 
versario natalicio. 

O hymno de que remetto um exemplar é 
feito e oferecido por um phdre d'aqui, ao Pon- 
tifice Rei. 


VILLA DO CONDE 13 DE MAIO — 
(Do nosso correspondente) — A força de ca- 
vallaria municipal que tinha chegado aqui 
no domingo para policiar a feira de anno, 
que teve lugar hontem, partiu esta manhã 
para o Porto. | » 

Não foi alterado o socego ; notou-se toda- 
via mui pouca concorrencia de povo á feira, 
o que se attribue aos boatos e desconfianças, 
que haviam, de que n'esta occasião haveriam 


motins, não provocados pelo laborioso e pa- 


snr, Nazareth partirá no «Bartholomeu 


ou 10'dejunho. No caso de não po- 
der irá então no paquete do dia 28. E” até 
isto o mais provavel. S. exc.mt esposa acom- 


talvez vão já no periodo de declinação. E uma 
quadra animada esta, quasi como a das co- 
Iheitas. Vêem-se os campos povoados de ho- 
mens e mulheres, ouvem-se os gritos alegres 
dos: trabalhadores, torna-se a gente bucolica, 
ainda que não queira. 

O frio rispido de algumas manhãs prejudi- 
cou os trigos e os vinhedos. De centeios es- 
pera-se abundantissima a colheita, se não sof- 
frerem estorvo no seu desenvolvimento, ou al- 
gum contratempo depois de amadurecidos. As 
oliveiras apresentam belissimo aspecto. A 
nascença póde dizer-se abundante, e se o será 
a colheita, sabe-o Deus. 

Outro assumpto. 

O povo revoltou-se. Era natural. Sobre- 
carregado e desattendido no seu clamar contra 
injustiças, procuron o desforço que achou mais 
á mão. Lêmos e ouvimos muitas queixas, tam- 
bem fizemgs algumas, e ainda dado o descon- 
to áquellas, cujos motivos não sabiamos se de 
todo o ponto reaes, havia que farte motivo 
para censuras e sobejo que prover de remedio. 
Não o fizeram, e o resultado foi o que se está 
vendo e amargamente sentindo. 

Houve nas camaras um illustre deputado 
— referimo-nos ao snr. Guilherme Augusto 
de Carvalho e Abreu, deputado por este cir- 
culo — que se levantou para interpellar o go- 
verno, e que no seu discurso attribuiu os tu- 
multos sua — na nossa opinito —verdadei- 
ra causa. S. exe.* fallou de um escrivão de 
fazenda que confeccionara umas matrizes... 
que não eram matrizes ; simples arrolamen- 
tos de proprieilades — e ainda assim vicio- 
sos e troncados — sem os requisitos da lei, 
e por consequencia destituidos de valor le- 
gal. O escrivão a que s. exc.* se referiu era 
o d'este conselho, as matrizes assim indevi- 
damente chamadas, as que elle, sem ouvir in- 
formadores louvados, sem estudar previamen- 
te a lei, sem. attender senão o seu espirito 
de subserviencia, e o amor ao emprego que 
exercia, confeceionou com prejuiso gravissi- 
mo de alguns interessados e escandaloso fa- 
vor para, outros. Isto dissemol-o em tempo, 
repetimol-o hoje, e proval-o-hemos quando e 
aonde fôr necessario. Objectarão talvez se 
o snr. delegado não podia providenciar? Po- 
dia; mas não quiz. As razões lá as sabe. Pelo 
contrario o escrivão desculpava-se com as 
ordens superiores, e as ordens superiores di- 
manavam do snr. delegado. Vejam que von- 
tade tinha de alliviar os contribuintes! In- 
terpretaya a lei a seu talante, e dizia ao es- 
erivão — faga-se isto ; se recalcitrarem, eu cá 
estou para o proteger, e fazer vingar a mi- 
nha vontade soberania. Pendem do conselho 
de Estado varios recursos. “Serão providos ? 
Queremos crer que sim, porque as injusti- 
ças são flagrantes. 

O illustre deputado fez um serviço a este 
concelho, levando ao conhecimento do nobre 
ministro os abusos aqui praticados na con— 
fecção das matrizes. Agradecemos-lh'o em no- 
me dos interessados, porque de sobejo co- 
nhecemos a sua vontade. 

Deus nos livre, porém, de defender os 
excessos. do povo. Esses queremol-os.-vêr., 
não diremos castigados, porque seria perigo- 
so, mas refreados, como queremos vêr puni- 
dos os abusos dos empregados, que transviam 
da vereda da lei, e que foram os que lhes dé- 
ram causa. 

Aqui conserva-se tudo em socego, e con- 
fiamos da cordura d'esto povo, raras vezes 
desmentida, que não será alterado; sob qual- 
quer pretexto. Ha apenas asobre-excitação, 
muito natural em tal conjunctura que faz 
procurar com affan asnoticias das operações 
dos revoltosos. Não obstante, as pessoas à 
quem isso cumpre, tem tomado as precauções 
devidas. Os papeis da repartição de fazenda e 
as matrizes foram postos a bom recato. Di- 
zem alguns que estas foram remettidas para 
Braga, apenas honve noticia do primeiro le- 
vante. Certo é que já na repartição as não en- 
contrarão, se (il che Dio non voglia) o povo 
revoltado alli fôr com esse sentido. 

N'estas occasiões, como por maior que se- 
ja a quantidade de noticias, não chega a sa- 
tisfazer a avidez dos curiosos, inventam-se 
muitas tambem, qual a qual mais destitui- 
dade fundamento. Sahida uma, propalada e 
logo desmentida, segue-se outra e outra. 

Correu aqui que sahira de Chaves um es- 
quadrão de cavalleria com direcção não sabe- 
mos aonde, mas que chegando ás alturas de 
Villa Pouca e recebendo ahi noticia de que o 
povo de Chaves se sublevara, voltara imme- 
diatamente ao ponto d'onde tinha sahido, 
para sufocar os tumultos, 

Ea par d'estas, e como estas, outras mais, 
que não nos fazemos cargo de reproduzir aqui. 

No dia 27 do mez passado, por occasião 
da feira da Pica, teve lugar uma séria desor- 
dem entre varios sujeitos, de ante-mão pica- 
dos, e que envolveu todo o povo, porque um 
dos aggressores fez o que em technologia de 
jogador de pau se chama «varrer uma feira». 

No melhor, porém, das suas bravuras, um 
individuo de Fafe atirou-lhe uma pedrada & 
cabeça, que o fez cahir redondo a terra, dei- 
xando-o por morto. Na volta para casa, e 
ao chegarem ao lugar de Gandarella, um ir- 
mio do ferido, encontrando-se com alguns 
dos contrarios, arremetteu contra elles, po- 
rém o povo de emtorno acudiu, e se o aggres-, 
sor e os que o acompanhavam não fogem, se- 
riam victimas das pedradas, que sobre elles 
arremessavam indistinctamente homens, mu- 
lheres e rapazes, 


a desordem não, cessou, 
isso é de crêr que esta se renove em algu! 
outra feira com mais intenso cruôr. Estejain 
de sobre-avisô os que a ellas concorrerem, 
para não serem injtistamente contemplados. 
n'uma distribuição que lhes não compete. 

As nossas esperanças relativamente à es- 
trada de Guimarães a Chaves vão-se progres- 
sivamente minguando. São como as flores cor- 
tadas da haste, e guardadas em vaso : cada 
dia que passa, faz-lhes perder alguma cousa 
do florido e viçoso das folhas. Nem aquelle 
tracto de Guinarães a Fafe desemperra alli 
do sitio onde vem, Os operarios são poucos, 
e assim mal poderá progredir uma obra, que 
para andar precisa de braços. Com poucos 
ou muitos, a despeza ha-de sera mesma, e 
se a empreza tem de perder, perderá de to- 
dos os modos. Mas não perde. Assim o temos 
ouvido, e assim o acreditamos tambem nós 
que conhecemos o terreno, e que o não acha- 
mos dos mais accidentados, e por consequen- 
cia demandando despezas: extraordinarias. 
Quem perde são os povos, que podiam ter em 
breve tempo um melhoramento consideravel, 
e gosar dos seus benefícios, e que' d'este modo 
ainda ficarão privados d'elle por mais algum 
tempo. P 

Diz-se que andam engenheiros atarefados 
com estudos de traçados e plantas. Andarão. 
Mas tem-se tambem ultimamente fallado mui- 
to, e até trabalhado, em eleições, e... mais 
nada por hoje. 


NOTICIARIO : 


Tumultos. — No Minho vai screnan- 
do a agitação popular, havendo fundadas es- 
peranças de que dentro em poucos dias es- 
teja completamente restabelecida a ordem e 
tranquilidade publica. Não ha noticias de 
novas desordens, mas antes se acredita que 
se não repetirão os lamentaveis aconteci- 
mentos, que tão grave perturbação produzi- 
ra 


mo. — 

O «Diario de Lisboa», diz no dia 11, que 
pelos telegrammas recebidos n'aquella: data 
constava, que os tumultos que tiveram lugar 
na villa da Covilhã cessaram completamente, 
havendo fundados motivos para crer que não 
será mais alterada a ordem n'aquella villa., 

As noticias de todos os outros pontos do 
reino são satisfactorias. 

O restabelecimento e conservação da or- 
dem e tranquilidade publica-é o mais legiti- 
mo é mais ardente desejo de todos os que ver- 
dadeiramente se interessam pelo bem e pros- 
peridade do paiz, que a desordem e suas con- 
sequentes perturbações gravemente compro- 
mettem e prejudicam. 

Crêmos por isso que as noticias de pacifi- 
cação dos tumultos serão recebidas com geral 
contentamento. 

Do snr. governador civil interino de Villa 
Real recebemos esta manhã o seguinte tele- 
gramma sobre o estado de tranquilidade pu- 
blica n'aquelle districto eno de Bragança, que 
é confirmação official do que deixamos dito : 


VILLA REAL 14 DE MAIO ÁS9H. E 26 
o M. DA MANHA 
À REDACÇÃO DO «COMMERCIO DO PORTO» 

Rogo a V. queira publicar no seu jornal 
o seguinte: 

Não é exacta a noticia publicada em al- 
guns jornaes de terem havido tumultos em 
varios pontos d'este districto de Villa Real. 
Em todo o districto reina socego, o qual ain- 
da não soffreu 'a menor alteração. 

No visinho districto de Bragança tambem 
ha socego. 


Servindo de governador civil 

; Joaquim Antonio Neves. 
Não é verdade. — O nosso collega 
do «Nacional» foi menos bem informado na 
noticia que hontem deu sobre a affluencia 
de notas aos Bancos para serem trocadas 
a metal. Não é exacto que se tenha dado 
concorrencia fóra da ordinaria aos Bancos 
para troca de notas. 

Podêmos affiançal-o. Ainda bem que o 
publico confia, como ha toda a razão para 
confiar, que as circumstancias do paiz não 
tem causa séria para influir no credito pu- 
bico. - - 

Tribunal da Relação. — Tomou 
posse na segunda feira do seu lúgar de juiz 
do Tribunal da Relação do Porto o snr. Aris- 
tides Ribeiro Abranches Castello Brânco, que 
era ultimamente juiz presidente do Tribunal 
do Coinmercio d'esta cidade. Ficou perten- 
cendo à 3.º SECÇÃO ams sms sims sims ms 

Assemblea geral. — A's 5 horas da 
tarde do dia 20, deve reunir-so a asseinblea 
geral dos accionistas do theatro de S. João 
para resolver sobre uma proposta de arrenda- 
mento do theatro por dous annos, por isso que. 
naalçada da administração e conselho fiscal 
não cabe podêl-o alugar por mais d'um anno. 

Morte repentina. — Ante-hontem 
ás 7 horas da manhã foi fulminado por uma 
apopléxia o snr. Francisco José de Queiroz, 
dono do Café Lisbonense (vulgo botequim dos 
macacos), estabelecido na rua do Bomjardim. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 10 trabalharam na 2.º divisão do 
caminho de ferro de Coimbra ao Porto, ter- 
mo medio 3:359 homens — 2:852. mulheres 
e rapazes — 221 carros — 54 wagons e 6 ca- 
vallos. ' 

Theatro Iyrico. — O novo barytona 
Viganotti já hontem ensaiou a sua parte na 
opera «Macbeth», na qual canta a parte do 
protagonista. Esta opera está annunciada 
para quinta feira. 

Theatro. — Hontem representou-se no 
theatro de S. João, pela 2.º vez, o drama ori- 
ginal historico do snr. Alfredo Hoggan «O 
1.º dê Dezembro». 

Houve grande concorrencia e immenso 
enthusiasmo no final do drama, sendo a pedi- 
do do publico repetido 4 ou 5 vezes o hymno 
patriotico com que termina, 

Concurso dramatico, — Foram 
sete as composições dramaticas originaes que 
poa emgconcurso para premio, segundo 
a lei. 

Estas sete producções são dos dramatur- 
gos os snrs. D. Antonio de Lacerda, Camil- 
To Castello Branco, Cezar de Lacerda, Bies- 
ter, Almeida Araujo e Moreira do Sá. 

Novo jornal. — Começou a publicar- 
se em Lisbor um novo jornal diario com o 
titulo «A Crença» e do qual é redactor q 
nr, Hermenigildo Pedro de Alcantara, 

E' político, religioso, industrial e agrico- 
la, segundo declara no seu numero 1.º, quê 
recebemos. 

Representação. — A camara muni- 
cipal de Guimarães, em sessão de 10 do cor- 
rente, assignou uma representação ao 
verno pedindo que n'aquella cidade se esta- 
beleça, com quartel permanente, um dos cor- 
pos do exercito. ” 

Estrada a concurso. — Foi posta 


| tos fabris d'aquella, cidade. 


congitrso perante o governo, civil de Vizeu d 
construcção do ramal da estrada entre Santa 
Comba Dão e o Rojão Grande, no cumpri- 
mento de 3:471,80 metros, o qual develigar 
a estrada de Vizeu ao Bussaco com a de Man- 
gualde a Foz Dão. 

“As propostas para a arrematação .das 
obras d'este ramal serão recebidas no refori- 
do governo civil até ao dia 23 de junho pro- 
ximo, devendo servir de base á licitação o 
preço total de 13:0003000 réis. | 

Delegados. industriaes. — (Da 
«Revolução de Setembro» :) — Effectuou-se 
a reunião dos delegados das associações in- 
dustrines artísticas o operarias do Lisboa, 
a fim de escolherem os quatro artistas, que 
á custa do thesouro hão-de ir visitar a expo- 
sição de Londres. Compareceram 21 delega- 
dos, havendo sido convidadas 24 associações. 

O centro promotor dos melhoramentos 
das classes laboriosas fez-se representar pelo 
snr. Vieira da Silva; a sociedade dos artis- 
tas lisbonenses pelo snr. Antonio Joaquim de 
Oliveira; a associação promotora da indus- 
tria fabril pelo snr. Fradesso da Silveira; 
a associação typographica pelo snr. José An- 
tonio Dias ; a associação dos carpinteiros pe- 
lo snr. Carlos Augusto Pinto Ferreira, au- 
thor da Guia mechanica. 

Decidiu a assemblea que os grupos esco- 
lhidos, fossem o de ferro, pelo qual foi eleito 
osnr. Francisco Damaso d'Assenção, contra- 
mestre de uma, das mais antigas fabricas de 
serralheria a vapor d'esta cidade — a Fenia; 
Madeiras, sendo eleito o snr. Carlos Augus- 
to Pinto Ferreira, artista de muito mereci- 
mento, e que foi representante da industria 
de Lisboa na Exposição Universal de 1855; 
tecelagem, sendo eleito o snr. Ignacio de Sot- 
za Guerreiro, presidente da associação de tra- 
balhos dos operarios fabricantes de seda, e 
mestre da antiga fabrica nacionál de sedas. 
O quarto artista deve pertencer ao grupo dos 
curtidores de pelles, e na sua faltá 4 indus- 
tria ceramica, ficando as associações respe- 
ctivas à um outro grupo encarregadas de pro- 
ceder à competente eleição. | 

O snr. Joaquim Julio Pereira de Car- 

de 


valho, director do instituto indust 
Lisboa, ficou encarregado de participar ão 
ministerio das obras publicas , que as asso- 
ciações desejavam fosse ordenado que o re- 
latorio dos artistas, que iam visitar a ex- 
posição," e que ;por indicação superior se obri- 
gassem a fazer fosse impresso em separado, 
mandado distribuir por todas as associações, 
e publicado no «Diario de Lisboa», e que 
isse todo o valimento dos nossos. agen- 
tes diplomaticos em Londres, a fim de que 
os artistas possam visitar os estabelecimen- 


O mesmo snr. Pereira de Carvalho for” 
encarregado pela assemblea , de fazer sentir 
ao governo a necessidade de todos os an: 
nos ir um ou mais artistas praticar nos di- 
versos estabelecimentos - industriges estran- 
geiros, começando pelas industrias que se 
acham mais atrasadas em Portugal. 4 

Da imprensa nacional vai tambem um 
artista visitar a exposição a Londres. À ad- 
ministração d'este estatabelecimento escolheu 
o snr, José Maurício Velloso, artista de ele- 
vado merito, pelos seus conhecimentos lit- 
terarios e technicos. . “ci a 
is exposições. — O anno actual 
é, decididamente, o anno das exhibições. 
| Além da grande exposição industrial 
que se está realisando no grande palacio de 
Kensington, de Londres, vai ter lugar ou- 
tra de agricultura e gado, que será notá-, 
vel no seu genero. 3 

Ostentar-se-ha no Parque de Baltersea 
desde 23 de junho a 20 de julho. 

Concorrerão, entre outros paizes, a Fra 
ça, Italia, Belgica, Hollanda, Russia, Aus- 
tria e America. s 


i fmbioripção para o monument 


Ha uma somma votada para premids 
aos productos estrangeiros e outra maior 
para os inglezes. sí 

Esta exposição comprehenderá tambefn 
todas as machinas e instrumentos de lavoura. 

Ao mesmo tempo haverá uma outra ex- 
posição de cies, em quê a Inglaterra mos: 
trará a infinita variedado das suas raças 
caninas. a pm ol 

Haverá tambem uma terceira exposição - 
de. cavallos. ) à E 

Caso notável. — Lê-se h'uma cot- 
respondencia de Turin do 1.º de maio: 

« A cidade de Sassaria (ais) esteve por 
espaço de 24 horas debaixo do uma terrivel 
emoção. | E k yr " 
— Por.convite-de tres condémnados à moxte, 
que diziam ter revelações importantes a fazer, 
M. Costa, procurador regio, penetrou só na 
prisão dos tres criminosos, que immediata- 
mente se apoderaram do dito magistrado, de- 
clarando-lhe, que a sua liberdade era o preço 
da d'lles. , 

O facto espalhou-se logo na cadeia e to- 
dos os outros presos se associaram a este at- 
tentado. msm * ums» 3 

Um despacho telegraphico trouxe esta ma- 
nhã a triste noticia e immeditamente os mi- 
nistros se reuniram em conselho e decidiram 
authorisar o procurador regio a uma tran- 
sacção, que efectivamente teve lugar, o uni se- 
gundo despacho annunciou que o procurá- 
dor regio estava livro.» ' 


— mim tê 
Movimento das Cadeias da Relação 
vá mo di 13 
Neste dia não entrou preso algum. i 
SAHIRAM | pers 
José Rodrigues, solteiro, sem occupação, 
de 11 annos, natural da freguezia de Santo 
Ildefonso, d'esta cidade; je o ro 
José Moreira de Pinho, solteiro, sem og- 
cupação, 14 annos, natural dá freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta- cidade, que tinham 
entrado n'estas cadeias em 19 de abril prot 
ximo passado, arguidos de terem fu 
tres lenços de seda o tres ditos de algadão. 
Foram soltos por não ter havido contra elles 
procedimento, nt em ah p e» à 
Maria Roza, casada, trabalhadora, 4%art+ 


em 


-|nos, natural da freguezia de Funtam, coma?- 


ca de Ponte do Lima, que tinha entradorn'ek- 
tas cadeias em 6 de março proximo pastado, 
arguida de cumplicidade na fuga de Antonio 
José de Miranda. Prestou fiança para solta 
se livrar do que era accusada, 

—— epa — 


ope 


e D. Pedro VY 
NA PRAÇA DE D. PEDRO V 


EM FRENTE DO PALACIO DE CRESTAL PORTUENSE 
(Continuado do n.º 101) 


Lista ao cuidado do ill”" snr. João José de Sou- 
sa Magalhães t 

João José de Souza Magalhães. 08250 

Francisco Bernardo dos Santos... 252: 

Agostinho da Silya Vieira.. 

José Ribeiro de Carvalho Rei 

Bernardo Josó Ferreira de Souza 28200 


1 


Antonio Jonquim de Arai 25250 
te Roo da Conta as * 8500 
Rodrigo Antonio Machado Guimarães Ju- 

MÃÓRograab -x pis o siga fi bo o 25250 
“José Joaquim Brochado Caldas. 18000 
Bernardo de Oliveira Ramos.. 15000 
Antonio de Souza Dias. . .. 28250 
Henrique José Pinto 15000 
Jonquim da Costa Ne: 5240 
Justino da Silva Tavares 13500 
Jonquim Pinto de Madureira. 8500 
Miguel José de Souza Ferreira. 25250 
João Ferreira......... Contr 15000 


qse E 
Lista. ao cuidado do il” 
João de Souza e Sá... 
José Francisco da Cunha , 
D. Joanna Candida 
Anonymo. 


' 55490 
Lista ao cuidado do il smr, Joaquim Gomes. 
7 Rodrigues 

Joaquim Gomes Rodrigues. 15000 
Antonio José de Barros Leite 18000 
Anonymo, 18000 
Dito. ... 18000 

s 43000 
Lista ao cuidado do ill.” snr. João José de Souza 


: e 
Joko' Fodb db Sonda Lages. 
José Dias Alves Pimenta .,. 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães. . * 
D. D. de Freitas & Irmão. 
José da Fonseca Nabinho.. 
Manoel José Ferreira... 
João Joi6 Lopes Ferreira: 
João José de Souza, 
Francisco Ribeiro d, 


Importancia das listas já publio 


adas... 6905880 
Dito das acima mencionadas. . 605230 


“(Côntinha.) 
COMMUNICADOS 
7 CPofive: uapenia 


INTERESSR, PUMLICO 
Direcção das PR ERAM do onto 
a) 


Do sigo bio Ga ande hástânto 
aspera a inclinação da avenida norte e apertada a 
eurva da entrada por este lado da ponte pensil, 
vou rogar-lhe para evitar algum sinistro dé ordem 
pedi o guarda na entrada sul da ponte não 

ixe entrar na mesma carruagem al, quando 
“vir que a malla-posta -que vai para Lisboa passou 
já o largo da Ribeira. 
- Outro sim podendo ser nocivos & conservação 
da ponte os choques cas vibrações produzidas pela 
passagem de uma carr ao trote ou gallope, e 
não; podendo: na maior parte dos casos haver in- 
conveniente algum em demorar o andamento dos 
trens sobre o taboleiro da ponte, lembro a y. s* 
no interesse publico e no da companhia que, como 

ra; devem passar por cima da ponte a passo 
todas as carruagens ou carros, providencia esta ado- 
ptada em todos os reguli ento políises de viação. 


Deus guardo a Y. (o gnr. João Coe- 
- Porto, aos 12 de maio de 1862, 


lho de Almeida. 
João Thiago Mascarenhas Mouzinho de Albuquerque, 
Director das obras publicas. 


Em cumprimento do officio supra não é permitti- 
do que as carruagens , diligencias ou outra qual- 
quer especie de vehículos passem à trote ou a galope 
na ponte suspensa sobre o rio Douro, assim como os 
individuos que forem a cavalo, não só para evitar os 
incommodos dos que vão a pé, causados pelas vibra- 
ções ou oscilações da ponte, as quaes se podem prê- 
venir, mas tambem os atropelamentos, especialmen- 
te em dias de grande concorrencia, os quaes já -por 
vezes tem acontecido, pela imprudencia dos condu- 
ctores e cavalleiros, apesar de continuadamente te- 
xem sido adyertidos. 

Podendo acontecer que o recebedor ou o senti- 
nella do lado da villa não dé fé de ter chegado a mal. 
la-posta ao caes da Ribeira, fica tambem ao cuida- 
do dos conduetores dos vebiculos o não entrarem na 
ponte de qualquer dos lados em antes d'aquella dar 
entrada na mesma, é isto pelas ponderosas razões 
expendiday bo mentionado oficio 

r 


“esta oecasião peço aos donos dos trens , 


como pessoas mais cordatas, hnjam de recommen- 
dar nos cocheiros a exacta observancia das ordens 
e policia da ponte, ussim como que quando as di- 
ligencias forem sobrecarregadas , façam apear os 
passageiros, antes de chegarem t avenida da pon- 
to do lado da cidade, prevenindo-se assim outro 
qualquer futuro sinistro, sorvindo-lhes de exemplo 


os dous que já houveram, e que por milagre não 
foram fatses. 
Os snrs. pé são os mais interessados 


com esta providencia. . 
Porto 13 de maio de 1862. 
João Coelho d' Almeida, 


Fiscal da ponte. 
| -———— 
Snr. Redactor. 
Pela" um do E nai do ia o d'abril 
e Vi avi voada sol uezia 
o alguma ris do concelho de ALJd. Nesta hor- 


vel catastrophe não ha mortos a enterrar, mas 
ha vivos a salvar. A 
Nunca nã nossa vida presenciamos um espe- 
ctaculo tão medonho. 
«Os relampagos crusando pelo firmamento da- 
vam-lhe um aspecto sublimo e terrivel ao mesmo 


» trovão não se deixava onvir n'estas deto- 
nações, destacadas como costuma ser em tacs ocea- 
siões. E CR 
Assemelhava-se ao mugido. do mar encapelado 
aonde as praias estão cobertas de rochedos; mas 
de quando em quando ouviam-se detonações terri- 
veis que atormentavam o homem menos medroso. 

te estado duroú talvez meia hora. À 

Depois d'um momento de silencio seguiu-se a 
quéda de torrentes de saraiva impellida por um 
tufão de vento tal, que fuzia tremer os edifícios. 


Então prin iou uma scona mais horrorosa e 
medonha. Cali de a 
As cazas, de ordinario mal reparadas, deixa- 


vam entrar a saraiva impellida pelo vento, pelas 
fendas das telhas. a 

O barulho que fazia nos forros parecia-se a 
milhares de tambores que rufavam nos ouvidos da 
gente, e sobre tudo o estalar dos vidros, a tor- 
rente de chuva que cahia sobre os leitos fazendo 
leveutar da cama até os mais preguiçosos, tudo 
isto nos representava o fim do mundo, Mas o es- 
pectaculo mais lastimoso ainda restava a ver-se. 
* Cada um dos BEPR RA Es não se descuidou 
logo que amanheceu de ir vêr os seus campos. 

Mas que viram elles!? Uma scena dolorosa 
para esta industffosa gente. 

Os rebentões dns videiras, das figueiras, e do 
toda a qualidade de fructeiras, assim como as searas, 
alagtrados pelo chão. 

Nós tambem sahimos pela manhã a visitar os 
campos. 

No caminho que seguiamos encontramos dous 
velhos, carregados de familia o pars quem uma 
lim 6 Ímpossivel, já do volta dias suas pro- 
priedades. A mim que me viram banlado em la- 
Brimas, e com uma voz pouco intelligivel, mo dis- 
Peram; snr. F. se mórrermos este ammo não per- 
«gunto do que foi, é de fome. 

As clamidades dos lavradores de Douro não 
tom sido só osta, o torrivel mal das vinhas, teem- 
os lançado na miseria. 

as por esta razão REA, nós chamamos a atten- 

o govorno, para rómodiar osta dosgraga par- 
Gai j& que não póde remediar a geral. Ê outra 
ainda lhe deixava alguma cousa, esta mão lhe dei- 
xou nada. ue 

- Nós estamos certos que n camaxa municipal 
d'este concelho composta de cavalheixos intelligen- 
tos ha-de estudar os meios de soccorver estes infe- 
lizes o indigital.os por meio d'uma representação, 
aos poderes do Estado competentes ; dirigindo-so ao 
nosso representante nas côrtes o smr, Pinto de 
Araujo, que estamos certos fará todos os esforços 
para ser util aos seus constituintes, 

E' este o caso em que a religião do crucifica- 
do, a razão é todas as noções do que & justo iman- 
da tirar a uns para dar a outros, 

' Domingos Besteiro Duarte. 
8. Mamedo do Riba Tua. 5 do maão de 1862. 
E eee 


EETERIOR 


- Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, 
do Havre e Bruxellas de 6 de maio. 

Nalinguagem dos jornaes semi-ofliciaes de 
Pariz operou-se um «reviramento» tal a favor 
da unidade italiana, que leva a crêr que effe- 
ctivamente está imminente a solução da ques- 
tão romana. E 

Ao passo que o principe Napoleão se pre- 
para a fazer a Napoles uma viagem, revestida 
de todo o caracter official, o senador Pietri, 
amigo do principe, publicou uma brochura, 
que é um appendiçe, e de alguma sorte um 
«post-geriptum» no discurso que o author pro- 
nunciou no senado contra o poder temporal do 
Papa. , é 
O «Constitutionel», fallando dos aconteci- 
mentos produzidos pela presença de Victor 
Manoel em Napoles, diz : 

« Cada hora que passa engrandece o ca- 
racter d'este acontecimento, que mostra, á Eu- 
ropa, a Italia debaixo do seu verdadeiro pon- 
to de vista: unida forte e dedicada ao heroi- 
co monarcha que assumiu a obra do seu livra- 
mento e da sua regeneração politica. » 

O «Pays», fallando da brochura de M. 
Pietri, diz: 

« Lembramo-nos que por occasião do tra- 
ctado de Zurich, a explosão do movimento 
unitario impressionou todos os espiritos. Esse 
movimento caminhou desde então sem parar. 
As diferenças de ponto de partida e dispo- 
sições pessoaes, poderam dar-lhe um caracter 
particular, segundo os lugares, porém no fun 
do ficou o que era por toda a parte, uma ir- 
resistivel necessidade que quer triumphar de 
todos os obstaculos e que achará a sua defi- 
nitiva expressão. 

Convem que bem se penetrem todos d'es- 
te sentimento geral da Italia, porque deve 
serso ponto de apoio de toda a politica. » 
Estas palavras dos jornaes que se inspi- 
ram da politica do governo francez, não ca- 
recem comentarios. 

O Papa que devia passar tres semanas 
em Porto-d'Anzio, regressou para Roma no 
dia 4, e suppõe-se que alguma razão pode- 
rosa apressou o regresso de S. Santidade á 
capital pontificia. 

A «Patrie» fallando da allocução em que 
o Papa disse á officialidade e tripulação da 
corveta de guerra a vapor «Immaculada Con- 
ceição», de que se chegasse a deixar os seus 
Estados, só embarcaria na dita corveta, de- 
baixo da bandeira pontifícia ; acrescenta que 
a mencionada corveta tomara as suas dispo- 
sições e se acha prompta a fazer-se ao mar. 
O mesmo jornal fallando da viagem de 
Mercier, Mp niesdor da França em Was- 
hington, 40s Estados separatistas, é da opi- 
nião que a missão do dito diplomatico tem 
por fim uma conciliação equitativa e poli- 
ca, sobre a qual se pozera de accordo com 
o governo de Washingtou, junto do qual 
está acreditado. À 

O «Times» conta que no dia 9 de abril 
chegaram a Cincinnatti, no vapor «Glendell», 
procedente de Pittsbourg, 329 saccas de al- 
godão, que desembarcaram sem que o governo 
se apoderasse de porção alguma da carga. 
Este algodão era remettido pelos proprie- 
tarios do Sul a commerciantes do Norte. O 
«Times» vê nisto um symptoma favoravel 
ás ideias de conciliação. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 7. — Foram reeleitos todos os 
deputados de Berlin, á excepção de Kouhne, 
substituido por um progressista, o snr. Plon- 
cholt. Nas provincias quasi todos foram re- 
eleitos, e os novos são progressistas, 
LONDRES 7. — Lord Palmerston decla- 
rou na camara que o. governo não recebeu 
communicação official relativa 4 marcha das 
tropas persas sobre Herat, 
Houve uma grande revista de tropas em 
honra dos embaixadores do Japão, 
O «Morning-Post» diz que é imminente 
a solução da questão romana, e 0 «Morning 
Herald» diz que o Papa preferirá retirar-se di- 
gnamente a permanecer n'uma. posição intole- 
ravel por causa das continuas intrigas dos 
seus inimigos, 
VIENNA 7.— O governo propõe-se 'se- 
ir. uma. politica pacifica a respeito de 
Roma; qualquer que seja a solução da questão 
romana. ip oa pl . 
TURIM 7, — O duque de Modena não 
licenciará o seu pequeno exercito, porém 
tenciona introduzir reformas n'elle: denomi- 
nar-se-ha brigada de Veneciae prestará ju- 
ramento de continuar o serviço mili- 
tar, durante à ausencia do duque, fora dos 
seus estados e de regressar com elle quando 
voltar para elles, — 
Os que não prestarem este juramento se- 
rão licenciados. 
PARIZ 7. ,- E" triste a actual situação 
dos operarios de Inglaterra e peior ainda na 
Irlanda. 
As noticias do Mexico são que Juarez está 
resolvido a defender-se a todo o custo. 
PARIZ 8.—A «Patrie» d'esta tarde diz 
que Mr. Lavalette sahirá terça-feira proxi- 
ma para Roma. 
s noticias de Nova-York alcançam a 
26 do passado. Dizia-se que o governador 
da Carolina do Norte tractava de entregar 
este Estado aos federaes. 
Assegurava-se que um enviado inglez ti- 
nha marchado tambem para Richmond. 
O «Times de Londres faz as mesmas re- 
flexões que o «Morning-Post» a respeito de 
uma mediação na America. 
ATHENAS (sem data). — À rainha ca- 
hiu do cavallo abaixo; mas não teve perigo. 
Nas provincias fazem-se prisões. 
BRUXELLAS 9, — O estado do rei é 
melhor, o ha toda a esperança de que elle 
chegue a ficar completamente bom. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
12 de maio. . . 
Idem no dia 13. 


Despachos de exportação 
Maio 13 


faio 
RIO DE JANEIRO.— Na barca Amelia, J. M. 
dn Rocha e Brito, 30 cunhetes com cebo. 
IDEM.— Na barca Recreio, O. José de Sousa 
Queiroz, 1 barril com carne do porco; B. Josó Ma- 
chndo, 7 camas do forro, 2 enixas com arbustos, 1 
dita com panno de linho e 12 vol. diversos. 
DEM.— Na barca Rocha, J. FP. Martins Gui- 
mares, 1 barsil com presuntos, ; 
IDEM.— No brigae Mello 1.º, J. J, Pimenta, 1 
caixão com fio de linho; T. Antonio de Paria & 
Filho, 4 cunhetes com retroz. 
BÁHIA.— Na barca Douro, Felguciras & Bal. 
tar, 15 pipas com vinho; J. V. Domingues, 50 cai- 


xdos com dito engarrafado; Castros & C., 4 ditos 


T com linhas A. 'G. Rodrigues, 2 CAixões cóm chapeus; 
J. D. Sonres, 4 ditos com vol. diversos; M. J. Vas.| 
ques, 1 caixão com cobertores. 7! 

PERNAMBUCO.— No brigue Amalia 14, À.| 
R. dós Santos, 500 liaças de vimes. | 

PARA?— Na barca União J. C. F. Pinto Gui. | 
marães, 29 ancorctas com ferro, 4 cnixões com fé- 
chaduras, 11 ditos com imagens e 2 ditos com obje- 


ctos diversos. at | 

BREMEN.— No navio Neptuno, M. de Sousa 
Guedes, 2 pipas com vinho. 

RIGA— Na escuna Bethleem, Pimentel & Fi- 
lhos, 200 feixes de cortiça. 

LONDRES.— No vapor Ida, Rocher Wigham 
& C,T pipas com vinho; H. R. Teage & Ca 3 di 
com dito, Kingston & Sons, 5 ditas com dito; A. 
A, de Freitas, 21 ditas com dito; 'A. Miller & Ca, 
205 caixas com laranjas; Taylor Pladgate & Yente- 
man, 6 pipas com vinho, f 

LIVERPOOL.— No vapor Fi 
Bandeira, 30 caixas com laranjas; th 
1 dita com ditus; Domingos Gonçaly ai 
tras com ervilhas; O. Brandi, 18 E 1) 
23 ditas com cebolas e 6 ditas com rolhas; P, FP. 
Caturnos, 17 caixas com ovos; Daniel & Irmão, 84 
ditas com ditos; F. Chamiço Filho & Silva, 54 sa- 
cas com lã. 
BARCELONA. — No hiate D. Antonia, J. P. 
Luizello, 8 cascos com baga e 10 caixas com dita. 


Completa descarga 

Maio 13 

VIANNA. — Rasca Albina. 

AVEIRO. — Hiate Nova União. 

IDEM. — Hate Phenix. 

SETUBAL. — Hiate Boa Hora. 

LISBOA. — Hiate 5. João Baptista. 

GLASGOW. — Vapor ing Rokeby. 


Termos de carga 
Maio 13 
VIANNA.— Rasca Albina, 26 metr. cub., mes- 
tre Franco, 
FIGUEIRA E LAGOS.—Cahique Jesus Maria, 
42 ton, mestre Sacramento, 


Generos despachados para consumo 
- Maio 13 
Assucar — 9 caixas, à barricas e 238 saccos. 
Café > 3 snccos. 

Arroz — 100 saccos. 

Aguardente estrangeira — 6 pipas. 


Flor de enxofre — 50 barricas e 12 saccos. 
Gaz liquido — 2 cascos. 
Arcos de ferro — 200 feixes. 
Garrafas — 30 gigos. 

Oleo de linhaça — 3 cascos, 
Ferro — 21108 Kilogrammas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


————— 


Praça de Lisboa 11 de maio 


Fundos estrangeiros - 
Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 10de maio.— 3 Pe con 
solidado a 50,65 — 3 dito differido a 44,10. 
Bolsa de Pariz, em 10 de maio. — 3 p. e. fran- 
cez a 70,50 — 4 1/, dito a 97,80. : 
Bolsa de Londres, em 10 de maio. — Consolida- 
dos de 92 1/ a 92 1 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 47 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto o processo de contestação relativo ao des- 
pacho de nove saecos, marea G CL, n.º 15 a 23, 
contendo eravos de ferro, apresentados na alfande- 
ga do Porto pelo negociante Gaspar da Cunha Lima; 
Vistas as allegações do despachante; 
Vista a acta do conselho dos verificadores; 
Vista a informação do director da alfandega ; 
Vistas as amostras que acompanham o processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 
Considerando que os eravos de ferro apresen- 
tados a despacho são evidentemente comprolendi- 
dos na obra de ferro como pregadura simples; 
Que não se lhes póde determinar applicação 


ara os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto». ; ' 


| | Obra destinada para servir de texto no ensino d'esta 


Generos despachados pela meza da LIGIUSAS 
estiva PARA 
Maio 13 


ardentes casa de José Mesquita, rua das Covas. 
Maio 13 ++ DO réis, 
: Litros ; , (1807) 
ERA PE EN) REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
o “ogig0o | GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplres.) 
- pi 7º | — Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
ala ado 1839100 | ter. — Publicou-se o nº 12 do terceiro anno. 
Dito verde. 9815/04 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA. 
pra ante “639 Na capital Nas provincias 
(o 3816 | Por anno.. 28000 | Por amo... :... 28 
Em Villa Nova * | Por semestr 13100 | Por semestre 15250 
a Vinho. cce cceecrrsrtioo BR6144 || Avulso 900 réis. — ; le 
Bragado CREA Eron Adão -  Recebem-se as assignaturas nas principaes lo- 
BHO vs soesecsssasnncrs or 81526,00 | ias de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs, Ji- 


de porte, ao snr. F. da Costa da Mutta, administra 
dor da «Revista Contemporanea», no eseriptorio do 


m , calçada do Sacramento nº 7, so-| 


dendo às das provincia serem remettidas por va- 
las do correio. 


linda e interessante polka, 
distincto pianista Antonio So] 
certo dado no real theatro de S. João. 


UNR DE VON ORE 
QUARENTA E CINCO 

DIAS EM ANGOLA 
APONTAMENTOS DE VIAGEM 


PREÇO 240 REIS 


CURSO ELEMENTAR DE SCIENCIAS MEDI- 
CAS APPLICADAS Á JURISPRUDENCIA 
. PORTUGUEZA 
MEDICINA 
ADMINISTRATIVA E LEGISLATIVA 
(enição DE 1862) 


seiencia, e para elucidar os facultativos civis e 
militares, os pharmaceuticos, és engenheiros, os 
magistrados administrativos, os directores de es- 
tabelecimentos de industria e de-educação litte- 
raria, ete, nas questões de hygiene publica e po- 
licia medica e sanitaria 


POR 
JOSE' FERREIRA DE MACEDO PINTO 
Lente de medicina legal, hygiene publica e policia 
ica na Universidade de Coimbra 
ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da Silva 
rua do Almada n.º 134. (1355) 


NA LIVRARIA DE IGNACIO CORREA, RUA 
DE BELLOMONTE N.º 2 e 4, 
ET D'ESTA CIDADE 
qa a vender-se obras hespanholas mo- 

dernas de sciencias, artes, litteratura, recreio, 
theatro, livros religiosos e outras mais variedades, 
tendo presentemente para cima de mil volumes, 
como póde vêr-se no catalogo e supplemento que 
já publicou. 
mesmo annunciante tambem tem catalogo im- 
presso em Hespanha de todas as obras de livros 
e periodicos que se publicam continuadamente 
maquelle paiz e as obras que não houverem 
na sua livraria se encarrega de as mandar vir 
mediante uma pequena commissão. 

(1248) 


A voz da experiencia 


SOBRE 
A UTILIDADE DAS ASSOCIAÇÕES RE- 


A educação das classes indigentes 
XTRACTO do relatorio apresentado aos Lords 
commissarios do conselho de educação na Gran- 
Bretanha, pelo inspector official das escholns, d. 
W. M. Marshall, vertido em portuguez por Ricar- 
do Van-Zeller, arcedingo de Oliveira na cathedral 
do “Porto. 

Vende-se no Porto, livraria de Ignacio Corrêa, 
rua de Bellomonte n.º 2-e 4, e em Coimbra em 


cintho: Antonio Pinto da Silva e viuya Moré, em 
Coimbra ma do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de 8. João n.º 6. 

Toda a correspondencia será dirigida, franca 


esmo periodico, 
bre-loja, - Lisbon 
Às assignaturas são pagas adiantadamente , po. 


LES FOLLETS - 


POLKA BRILLANTE nt 

e POUR PIANO E; 

3 Par L. M. Gottochalk 
OSE de Mello Abreu, com armazem de-musica na 
rua de D. Pedro n.º 14, acaba de publicar esta 
que foi escentada pelo 
1ér, no seu ultimo con- 


Eodpal 


“ dio PTE] 
Tributo portuguez 
“NO TRANSITO DE HU CITE 
SUA MAGESTADE FIDELLISSIMA O SENHOR 
D. PEDRO V 
, POR 
A. F. de Castilho 


Acha-se á venda na livraria “de D. Ignacio 
Corrêa, a Bellomonte. 
Preço 


POLKA INFERNAL 
“ROBERT LE DJIABLE 


PARA PIANO 
POR 
Jo SEAAB 
CABA de sor publicada por «José de Mello 


Abreu, com armazem de musica, rua de D. 
Pedro n.º T4. 


cocoms romeo. 160 Tóis, 
PAUTA DAS ALFANDEGAS 


Já se acha impressa e á venda na typogra- 
lá do for, José Dontenco do Eee Cho nto do 
omjardim à Pauta Geral 'das Alfandegas, publi- 
enda em virtude do decreto de 18 de dezembro 

de 1861. À 
O preço para os assignantes do «Commercio 


do Portos é de 400 réis. 


Aquelles snrs. que desejarem qualquer numero 
de exemplares terão a bondade de o requisitarem 
nos distribuidores do jornal. 


ANUNCIOS 


O domingo 18 do corrente ha-de fes- 
tejar-se com toda a pompa, na igreja 
de S. Cristovão de Rio Tinto, a imagem 
de Nossa Senhora da Soledade, com missa 
cantida, sermão de manhã e de tade, 
Santissimo Sacramento exposto todo 0 dia, 
procissão e ladainhas de tarde. 
"E" orador pela manhã o rev.º abba- 
de de Milheiroz e de tarde o rev.º abba- 
de de S. Nicolau. 


'FALLENCIA 7 
DE CUSTÓDIO JOS! GONÇALVES PARA 
A Arrematação de 5 quartollas com agitar- 

dente de cereaes avaliada à 768000 rs. 
por pipa de 534 litros, ficom transferida e 
deve ellectuar=se na sala do tribunal ilo Com- 
mercio pelas 10 horas da manhã do dia 


17 do corrente maio 
- O sollicitador — C. F. P. Felgue 


DA 


inas, 
(1411) 


Ss 


TONIO Joaquim Gones é Feliz Lasca- 
zas dos Santos, vão por estemeio agra- 
decer mui cordinlmente a todas as pessôns 
que se digoaram' honral-os com a sua as- 
sistencia, aos oficios de sepultura de sua 
presuda esposa e sogra a snr.? D. Joaquina 
Roza de Oliveira Gomes, queviveram logar 
no dia 5 do corrente, na igreja da SS. 
Trindade, pelo que se confessum eternamen- 
(1413) 


ERDEU-SE um. portemonmue com di- 
nheiro em ouro e prata. Quem o achas- 
se v o queira restituir póle fuzêlio na 
travessa dos Fogueteiros n.º 1, que rece- 


Derá alviçaras. (1414) 
: Qui perilesse uma, caixa 
de prata falle com João 


Gaspar de Pinho no largo do Corpo da 
Guarda n.ºº 36 a 39, que dando vs si- 
gnaes certos e pagando este annuncio lhe 


Preço coconer erro 200 réis, 


Infecção hygienica Infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
*xhagias recentes ou chronicas. 
E” seis dias de lractamento, muitas vezes 
mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 
dôr alguma desapparece inteiramente à 
doença sem precisar de recorrer a todas 
essas composições cuju base são o balsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nógentos. 
Deposito na pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
(758) 


a 
GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOPRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37º 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

(3485) 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


rm es] 
Rua da Picaria n.º 34 e 33 
VALENTIN Ferreira Nunes, tem sortimen- 
- to le camas de ferro, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, camas, cadeir; “bonitos 
gôstos, e que vende por. preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento. e a 
N. B. Tambem tem colxoaria e respondo, 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 
(141) 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, MA, 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 

Fonseca & Ferreira 
ENDE-SE no 

Principal deposito em Cedofeita n.ºs 
15 e 117. 
Na mesma rua n.º 172:e 174. 
Na das Taipas n.º 20a24. 
ó a Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. , 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
(591) 


muito 


Borrachas para enxofrar 
superiores *. 


TGUEL José de Sonza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de recebêr 
borrachas para enxoftar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recominen- 


daveis. (4098) 
V' 


ENDE-SE a quinta deno- 
minuda da Veiga, sita na 
freguezia de Minhotães, do 
[concelho de Villa Nova do Famalicão, que 
se compõe de uma bôa cása de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bonças de matto. 
Quem quizér compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do dl.” sur. de. António da Silva Guima- 
cães, aonde achará quem lhe póde mostrar 


será entregue. (1410) 


os titulos e tractar do sou ajuste. 
É (1113) 


Boletim dos preços correntes 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de banc 


= 


os e de companhias 


de Souza. 


Os distribuidores entregarão aquelle numero 
de exemplares que lhes requisitarem, 


(Diario de Lisboa n.º 106 de 12 de maio de 1862). 


exclúsiva, e que o seu fubrico deve estar ao alcanco e do curso dos cambios na semana finda em 10 de maio de 1862 
das fundições nacionnes; 1 a 
Resolve; 
Artigo unico. Os cravos de ferro, apresenta- + e e. + 
dos a despacho na alfandega do Porto pelo nego- T ; Ee 
ciante Gaspar da Cunha Lima, são comprehendidos ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 
no artigo 101. da pauta e devem pagar o direito ú 
do 100 réis por kilogramma. ba ! dad am 
Esta rosolução foi adoptada em sessão do con- a 
selho goral das alfandegas de 3 de maio de 1862, Numero das [Valornominal] Quantas 
gstando presentes os vognes = Silva Cameiro = a que prefizem) de aeções estão 
breu = Gonçalves iguies = Conceiro= Cos- DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma “Já | Desembolço|  - Preços cotados Ultimo dividendo pago 
ta — Ribeiro de Sá ='Tem voto do vogal relutor : ad “| docapital | neção | emitidas | o 
Fradesso da Silveira. o É à mau + LE 3 tem c 
Está conforme, — Sebastião José Ribeiro de Sá, ê be 
nANcOS 
mA = Ee De Portugal (titulos de cinco neçõos) Soo 3000 todas 5005000 | 5588000 | 5623000 [2 semestre de 1861 
E 'ummereial do Porto 6:88] 2008000 2538000 2555000 [Ide 
PARTE MARITIMA Mercantil Portuense, 2008000 | todas 2008000 | 2535000 3598000 [[dem ' 
Porto, 14 de maio ConPANTIAS i 
ds 11x MEIA HORAS DA MANHÃ Dus Lezirias do Tejo e Sado. 5005000 » 5005000 5288000 5805000 |Anno de 1861 
Fora da barra não se avista embarcação al- | De Seguros Bonança. . 2008000. v 125000 838000 358000 |Anno de 1859 
guma. De Seguros Fidelidade 1:0008000 » 508000 3208500 'Anno de 1861 Ea 
O vento é N. O. (fresco) e omar bom. De Seguros Segurança do Porto ..... 1:0008000 | » 505000 1202000 Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Garantia. 4 AeGaDOO | » So000 623000 Idem e > 
* mei: jt hit vapor ingl e Seguros Equidade. a —8- Até 30 de junho de 1957 
OA a e Rr ca CAR | De Esção e Totbdos Lions 1003000 1008000 | 954000 [Ano de 1880 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. 1008000 508000 645000 [Anno de 1861 
= === De Tan ficlos do , Campo Grande. Sia Ro Po |Amno de 1856 
, De Algodões de Xnbregas..... 5 . ul |Anno de 1861 2 
lo: catidu Carbba OR aleas Tastonensa delaminada das. 508000 508000 | “495600 2.ogeimeatro dá 1861 
past) Portuense do Tlumilinção a Gaz. BOgODO » BoaQÃO SrADÃO 2.º semestre de 1857 
= ing. Frank! . | Idem Idem Beneficiarias. 505! ” —P- 
ren r tato RniTo ano SG q ca CP | Contmibricanse de Inuniiação adia 258000] a 258000 | 255000 2.º semestre de 1861 
) é Dos Canses de Azambuja. ........ 1505000 » 1505000 485000 1.º semestre de 1854 . 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7 p. 908000 | 4568 902000 905000 Até 81 de março de 1861 
-| Luzitania de Navegação a 5508000 todas 5508000 6008000 2.º semestre de 1861 
m Dos Vapores do Tejo. a| 508000 2:020 508000 108000 'Anno de 1855 
Â U LTI M A HO R A DE Casuarina é H 1003000 400 1008000 | 983000 [Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses. : 108000 todas 105000 85500 Auno de 1860 
De Papel de Raio Ea ' 1 MR É Es 1 Rip ERA Anno de 1861 
Segundo nos consta agora parece que os | De Manutenção Civil. . ái todas 5! 5 
tumi tos da Covilhã se sa Ara ER Perseverança....... 2008000 800 200,3000 200,5000 'Anno de 1860 
uu Epa ã forca visto ser] De Messagerins e Malas Postas Portuguezas 508000 | — 1:044 103000 -5- 
dão, para onde ia marchar força visto ser! Rey] dos Caminhos do Perro Portuguezes. 905000 | todas 908000 758000 2.º semestre de 1861 
muito diminuto o destacamento que lá es- | Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. . 908000 » -8- 483500 Idem - 
tava. 2 ds É 
A não ser isto, em todos os districtos ha- 
via completo socego, segundo noticias tele- PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
graphicas recebidas hontem e hoje n'esta ci- 
dade. k - ” 7 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Tororipções A Bob de 3 por cento (juro pago| 30 d. v. [Por 18000 réis.. 531; 
DE fim do 2º semestre de 1861 1534] 461 | Londressssc...... |] 60 dm jo o no E 
os MISERAVEIS Tnscripções com conpons (idem, idem 4534] 464h velo do 583% 
Certificados dedivida diffexida... .... 42 42 1h cad E ER E 
Publicou-se a 11.º folha com a qual con- » |» LBAO rés 
), d. |» 165000 » cu 42,50 
clue o 1.º volume. Preço d'este volume 240 de 1 o fevliviadnoras rs: | DUBDs 
réis. “TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO . do |» umflorim . — 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor-| | e 5 p . d. |» umflorim do 
vêa à Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da PR sia Rlilss (antigos). E à gos PS proa da 3 Pie dE 
Silva, na rua do Almada. Ditos das tres operações aa n v. |» uni peso forto 985 
UM MOTIM HA CEM ANNOS Eleone | B 28 A PRPPETAS DR E Par 
Romance por Arnaldo Gama e - 
o a marie no escriptorio d'este jornal | - Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 10 de maio de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xavier 
por E 


Alfandega do Porto 


DºSE o dia 15 do corrente em diante 
so recebem as relações para o paga- 
mento do juro das inscripções de assen- 
tamento vencido no corrente semestre e se 
entregam os coupons relativos ao dito se- 
mestre ou anteriores, 


BANCO UNIÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro. q 
É indispensavel a apresentação dos li- 
tulos já pessados, pela entrada da 1.º 
prestação. 
Porto, 13 de'maio de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort. 
(1389) 


SPT A ST 
FRANCISCO de Carvalho Motta, persuade- 
se ter agradecido pessoalmente a todos 
os snrs. que se dignaram honral-o directa ou 
indirectamente, assistindo no proximo pas- 
sado mez na Santa Sé Cathedral, ao res- 
ponso de sepultura de sua filha Antonia Au- 
gusta Motta, mas como podesse acontecer 
que este dever não preenchesse para com 
todos, pede-lhes relevem: esta falta involun- 
taria, protestando sua gratidão por tão dis. 
tincto obsequio. (4406) 
CORE OS TST 


LEILÃO 
NO BAZAR CENTRO COMMERCIAL 


238 — RUA DE CEDOFEITA — 238 
Proprietario A. R. de F. Pessoa - 
; (IONTINUA a haver leilão 


AS todas as noutes, 
(1398) 


- DESPEDIDA | 


ICTORINO Pinto de “Sá Passos, sendo 


UEM quizer alugar a casa 


F 


de és Ro 


(1354) 


Nº obrigado as voltar 4 Allemanha “e não 
lhe sendo possivel despedir-se das pes- 
soas da sua amisade, lança mão deste meio 
para pedir-lhes desculpa “desta: falta invo- 
luntaria, que espera remediar antes de re- 
gressar ao Rio de Janeiro, e a todos es- 


es 


T 


(1068) 


, da rua da Gerca n.º 71, 
em S. João da Foz, falle na rua das Flo- 
res n.º 188, 1 
RESPASSA-SE uma pade- 
via de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


ses snrs. de quem recebeu a sua fami- 
lia o mais benigno: acolhimento protasta 
seu eterno: reconhecimento. q 

Porto, 12 de maio de 1862. 


a 407) 


HEREZA de Oliveira Gomes, da praça 
de Ovar, faz publico que o criado.de 


os 


V 


Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, quo lhe serão dados 


ENDE-SE ou empraza-se a fabrica de, 


papel da Raiva sita na margem do rio 


precisos esclarecimentos. 


(1072) 


João Rodrigues Martins da fabrica do Bi- 
calho, lhe deixou em sua casa um cavallo 
para a mesma lhe pensar por ordem do 
mesmo e-como o tem desde 22 de feye- 
reiro até hoje em sua casa e o não man- 
da buscar tendo-lhe já dado a conta: por 
duas vezes ao que elle não tem satisfei- 


o 
Bellomonte n. 
ECEBEU-SE um bom sortimento de pel- 
les grandes de verniz da Russia pro- 
prias para calçado e cobertura de carros, 
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(1409) 


to, -e não o fazendo no praso de 10 dias 
a mesma vende o cavallo em praca pelo 
maior preço que dér e protesta pelo res- 
tante. . (1228) 


PANZONIO Joaquim da Guerra Bastos e 
sua familia, tendo de partir para a 
Bahia (Brazil), despedem-se deste modo de 
todos os seus parentes e amigos, sentindo 
o mão poderem fazer pessoalmente. 

| (1982) 


RETENDE-SE um pharmsceulico exa- 

minado para ir administrar uma boti- 
ca para fóra da cidade. 

Tracta-se na drógaria de José Ribeiro 
Cardoso, rua da Baihharia n.º 61. 


Na rua das Flores 
n.º 47 precisa-se de um 


caixeiro. 
, (1296) 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
É leilões, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação volunta- 
rio de uma; morada de casas terreas, com 
seu quintal, menção de poço e pertenças, 
sita na rua da Boa Vista, d'esta sidade, com 
os n.º 99, 101 e 103, foreira ao D. Prior 
de Cedofeita. E outra morada de cásas so- 
bradadas, sita na rua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º! 225, 227 e 229, 
foreira ás freiras de Villa Nova; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento de seus 
donos José Ferreira Guimarães e mulher, 
d'esta cidade: é escrivão da praça Vienna. 
— Os titulos acham-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 107, em poder de seu procurador 
Valentim Vieira Gomes. (1400) 


pro juizo de direito da comarca de Pe- 


chamar quaesquer credores que direito to- 
nham ás propriedades arrematadas pela 
exc.”a baroneza de Fornellos, no conce- 
lho e comarca de Rezende, aonde são si- 
tas, e isto por virtude da execução de sen- 
tença que no mesmo juizo promove João 
da Rocha Leite, da cidade de Penafiel, 
contra Anna da Silva Pereira, solteira, do 
lugar das Quintas, freguezia de Valpe- 
dre, Francisco Leite Pereira: de Mello e 
mulher, da freguezia da Eja, e outros da 
freguezia de Recarei e de Villa do Con- 
de, cujos bens arrematados consistem nas 
casas e terras que formam a propriedade 
do Ribeiro, sita no mesmo concelho de 
Rezende, para irem deduzir seus direi- 
tos nos mesmos autos dentro do referido 
termo, sobre o preço liquido de sna ar- 
vematação, que é a quantia de 4365580 
réis, que existem no deposito geral da 
mesma cidade, debaixo da pena do so- 
rem lançados á sua revelia o de se jnl- 
gorem as propriedades arrematadas livres 
e desembargadas de quaesquer onus ou 
encargos à arrematante. E escrivão da exe 
eução João Antonio Teixeira Barboza. 
Porto, 13 de maio de 1862, 
(1408) 


PEiO juizo de direito da-2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz correm editos de 
30 dias a requerimento da direcção do Pa- 
Jacio de Crystal Portuense, pars quem tiver 
a oppôr ás propriedades n.º 63, 64 e 65, 
que se compoem de duas casas terreas, silas 
no largo da Torre da Marca, perteneentes 
aos herdeiros de José Telles de Faria, o ve- 
nham deduzir, ou ao seu producto, em po- 
der da mesmajdirecção, debaixo da pena de 
Jançamento e se julgarem as mesmas pro- 
priedades livres e desembaraçadas. 

q (1381) 


pio juizo de direito da 3.º vara 6 car- 
torio de Coutinho correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
renço Pereira e mulher, moradores na praça 
de D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credores certos e incertos de José Mansel 
dos Santos Seabra e sua mulher Joanna 
Maria dos Santos, moradores no largo da 
Aguardente, deduzirem seu direito a duas 
propriedades. sitas no dito largo com os 
n.º 2a B e suas pertonças, um bocado 
«de terreno contiguo ao lado do nascente, 
e bem assim tres pensões, a saber : 108800 
que paga annualmente Joaquim Pedro de 
Oliveira, 64000 que paga José Antonio 
Tousão e 38200 que paga José Achas Quin- 
tão, cuja compra o requerente verificou 
por 1:0008000 de réis, existindo em sen 
poder de resto d'ella 7008000 réis. Os cre- 
dores que não comparecerem serão lança- 
dos e as propriedades, terreno e pensões 
se julgarão livres aos compradores findo 
o referido praso. 
Como procurador, 
José Pereira da Fonseca, 


(304) 


US proprietario de tres moradas de cesas 
sitas no largo do Açougue Real, de- 
seja trocal-as por uma morada de casas 
sita na Foz, ou por alguns terrenos sitos 
nesta cidade, ou mesmo por uma proprie- 
dade rural sita nos suburbios d'esta ci- 
«dade: a quem convier pódie dirigir-se 

rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71 

nonde poderá tractar. (951) 


RPIA, na rua dos Inglezes n º 71, Por- 

to, tem inscripções de assentamento 

e coupons para vender e seções de ban- 
cos e companhias pelo estado do merca- 
do, é se promptifica para transacções com- 

- merciaes, no seu lugar desde as 9 até às 
2 horas da tarde. (1192) 


Alugam-se ou vendem-se ditas 
moradas de casas com muito boas 
vistas e quintal, sitas na rua da 
Cruz'da Regateira. Tracta-se na 


rua-das Flores n.º 255. 
pe: (4386) 


Joaquim Baptista de Lemos 


MO, PRAÇA DE CARLOS 
TO N.ºS 81 e 82 


ALBER- 


NA PHARMACIA DO HOSPITAL DO CAR- 


- Louça ingleza | 
ENDE-SE na rua de Beltomonte n.º 107 

W por preços muito modicos. a 
' (1326) 


CONTRA AROPE Peitoral James, 
verdadeiro especifico 

TOSSE contra toda a qualidade 

de tosse, já cnstiado nos hospitres de Lis- 
boa e approvado pelo conselho de saude 
publica. Vende-se em Lisboa nas princ 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º 
14, [2355] 


CALDOS 
PEITORAES 


TBIS no tractamen- 

to de todas as doen- 
cas de peito, nas af- 
Je as de fraqueza geral e 
inacção dos org augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, exeitando o appetite de um modo 
extraordinario. 


VLS Uutuntos 


ca de Domingos 
Praneisco Carneiro, na 


N 


Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de Compram-se e vendem-se ac» 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.ºs 
131n 198, (650) |g0es dos hancos, 


— VENDE-SE 


ad 1 de tindwe grande quin- 
ta sititada no melhor 
sítio dos arrebaldes d'esta 
à cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
1s de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril, 
Tambem. se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 
4 quem convier dirija-se à rua de Ce- 


dofeita n.º 143. (1403) 


INSCRIPÇÕES - 

Na Feira de 8. Bento nm. 95 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 


(610) 


(1347) | 


REVINE os snrs. facultativos que acaba de re- 
P ceber dos melhores estabelecimentos de In 
terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, ap- 
parelhos e utensilios empregados na medicina, cirur- 
gia 6 pharmacia. 

Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de bacalhau purificado, 
de Evans Sons & 0.º, de Baisse Brothers & C., 
dito com ioduretas de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, do arsenico e som sulfato de quintno, chloro- 
formio inglez, capsulas de Naquin, de Mothes o ao 
Matico, injecção Brou cao Matico, pilulas de Cau- 
vin, de Dehaut, de Vallet ede Blancard, helicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Farnier, ferro reduzido pelo hydrogenio 
ide Quevenne, farinha substancial do Nafé dos ara- 
bes, de Monrier, chocolatá de Mourier, pastilhas 
purgativas de Rogé, peitoraes do Nafé dos arabos, 
balsamicas de Regnauld, de lactato de ferro, de 
Santonina, “de ipecacuanha, e digestivas Darcet. 
Kousso, Paracary, Mistura anti-asthmatica, Rock's 
Embrocation, caustico de Filhos, potassa enustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e outras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether o de 
clhloroformio, bolos armenio de Caylos Alberto, vinho 
e essencia desalsa-parrilha, tafetá gommado, papel 
de tornesol, enixas com soda e sedlitz, Stomachic 
Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xarópe de James verdadeiro. 

Caixas e carteiras com ferros cirurgicos, lance 
teiros, lancetas, bistoris, pinças, tesouras, algalias; 
cornetas acusticas, borrachinhas de caontchout; ma- 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos meias glas- 
ticas para varizes, ourinoes, pessarios, suspensorios, 
ligaduras, bombas para tirar leite, arcomotros, 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver mobrezas pretas e qlacés mui lustro- 
sas e de superior qualidade e sedinhas do 
córes. para vestidos de senharas, setins pre- 
tas e de côres, velludos, tafetás e mobre- 
zas para ódpas, varias fazendas de algo- 
dão, cotins, viscados, lenços, flaneltas e 
baetas, tudo por preços commodos. 


(1336) 


CALÇADO 


GRAXA LUSTROSA 


PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO 


Nua dos Banhos n.º 45 e 47 e Cima 
do Muro n.º 188 


pr grosso a 300 réis o kilogramma e ca- 
da caixa de 20, 30 e 40 réis para cima. 


(4100) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E 
OUTROS FABRICANTES 


nafiel correm editos de 30 dias, a, 


tos e preparados modernos. 


thermometros e muitos outros apparelhos, instrumen- 
(us) 


Predios para alugar 


A rua da Piedade ha duas casas com 
bons cominodos, quintal e agua—uma 
aluga-se desde já: tracta-se com Agosli- 
nho Moreira dos Santos na mesma rua n.º 
N (1353) | 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor; 
d'Além, em Villa Nova do Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica, 
E livre de cheiss e sujeito a pequeno! 
desfalque: quem o pretender dirija-se á ra 
do Calvario n.º 62. [3649] | 


pons. 


INSCRIPCÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
(de assentamento e cou- 


(281) 


PRODUCTOS | 


IGUEL JOSE" DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainh 


ehimicos, pharma 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui; de muitos instrumentos de 


pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, -dextrina, 


nem sabor tem, e que tem sido preferido pelos praticos. 


se todas os chocolates. medicinaes e restaurantes. 


tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS ; 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA. ETC. 


ano TA 

além da variada collteção de estojos, ferros e instramentos cirurg 
e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar os-diversos padecimentos ; de todos os productos 
ulicos e hygienicos em uso, dos mais acreditados nulhores e que 


ari 


; caixa 


phy: 


etc. 


(1097) 


s 


o 


de colleeções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
lanças de columna, eta, Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezes e inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 


Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de oflerecer repugnancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 


Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pharmacia encontram- 


O mesmo annuncia aos-snrs. pharmaceuticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau, sol- 


RUA DAS FLORES, 


. JUNTO Á IGREJA 


PORTO 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de PREÇOS 
» lobio ) — 
po + 

1 » 8005090 |Meios bilhete: 

1 » 5003900 | Quarto: 

do» 390/3060 | Vitavos . 

ho» 209900 |Cautellas 


PA! 


1095000! Ditas 


NACIO FERREIRA RORIZ 


JOSE IG 


de 28 de junho de 1860 


acompanhadas do sen importe em vales do correio: 
aos sems freguezes n Aisli dos premios. 


DA MISERICORDIA 


“ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


eg600 
0) 


EM 4 venda na sun antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
e no fim da extracção remette 


NM. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os sequin 
GS hilhete inteiro, meio dito, nitaros e cautelas de 500 e 250 réis: 
N.º 5360, 2008000 
= 1208000 
+ 1003000 ; 
A (1332) 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(927) | 


No caes do Pinhão e em 
Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, en saccos. 


(1180) 
Caldeireiros n.º 85 . 


ENDE-SE flôr de enxofre quo so ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 


[a 700 réis por arroba. (1218) 


FLOR DE ENXOFRE 


Dº superior qualidade, nada inferior á de 
Brandrams, em Darvicas, é tambem se 
vende em porções pequenas por preco com- 
modo. A 

Rua de Bellomonte n. 


L 


(1319) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
(1.º qualidade superior 


RSSEBEU da Sicilia em direitura nm car- 
regamento que vende por preço muilo 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes | 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams c de outros [abricantes e enxof 
em canudos. ( 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERARERO JUMOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidada, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams c outros aulhores, por preços 
commodos. (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 


(1173) 


FLOR D'ENKOFRE 
“BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRIL 
E MAR 


C. ROIZ BATALHA 


Belilomonte n.º 93 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de inui-, 
to superior qualidade 


Banoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 o 29. 

(1202) 


] 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e do outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


"| Antonio n.º 181, - 


| beira de Mourilhe, freguezia de S. Ch 


Arthur Archer & Souza. 
da rua, se dão os 


sos desta as 9 horas da 
da tarde, 


=——— = ———— 
Casa Feliz em Lamego 

ABRIBL José Riheiro continúa a ven- 

der bilhetes, meios, quartos, oitavos e 
cautelas de todos os preços, da presente 
loteria da misericordia de Lisboa, cuja 
extracç 


; (1351) 
Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendom tijolos refractarios, muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(1150) 
Rua dos Inglezes nº 15, 2.º 
andar 
PN E por precos modicos vinho do 
Bordens, de SL“ Julien, do Nheno, 


de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem comu gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos e flor de enxofre de su- 
perlor qualidade. (1259) 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das: pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


(1152) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. Am 


Tijolos inglezes para 
" limpar facas 


ENDEN-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingosn.º 75 e 76. 
N (1164) ' 


Candieirosde gaz liqui- 
- dodomelhor,sys- 
tema . 


ECEBEU-SE nltimamente 
So R de Londres pelo vapor 
«lberia» um grande sortimento de can- 
dieires para gaz liquido. 
Deposito ra dos Inglezes n,º 82 on 
Santo Antonio h.º 181. 


Gaz liquido do mais 
purificado: rua dos In- 
glezes n.º 82 e Santo 


. 


produeção do Rio de Janeiro, da 
(903: 
E) rua Cha n.º 38 a 40: tracta-se 
ENDE-SE a quinta denomina- 

varios fóros que á mesma se pagam, 
; test 


(1280) 

CARE E FARINHA DE MANDIOCA 

mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º9. 

ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de tres andares, sita na 

do seu ajuste com José A. Mourão, rua das 

Flores n.º 89. (1342) 

«lada Ermida, sita na fregue- 

zia de Irivo, concellto de Peoa- 

fiel, que se compõe de campos, vessadas, 

Jameiros, grande pinhal, casas nobres e 

Quem a pretender póde dirigir. 

Balbina Machado, dn cidade de” Penafiel. 

o WEnvii E duas quintas, um 

Es cusal e fóros que orçum por 

300 medidas, tudo situado na Ri: 


tovão de Nogueira, comarca de Sinf 
Quem os qu comprar fale na rua do 


Amada nº 163 que se lhe dirá com quem 
(1399 


se tracta., 


Ny ttDES 
vua de 
334, com uma casa tereca e ou- 
tra de um andar com bom quintal e agua: 
quem os pretender fale na rua Formoza 


n.º 474 (1203) | 


pes; 


ENDE-SE uma mor: 
bôa construcção, 
mazens, na rua de S, neiseo n.º | 
outra dita na mesma rua 
s teem frente tambem para a 
Nicolan 
e dita na rua de S. Nicolan n.ºs 


aa de eu 


gr 
ra de 8. 


ua de S. Francisco n.º 


5, no rez 


regimentos preci- 


ão terá logar no dia 19 de maio. | 


Deposito de pozzolana,* 


* | Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


VENDA DECASAS | 


Aduella de Riga superior 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 
quarto. ” (651) 


O vapor inglez — IDA 
— comandante Boy- 
land, a. sahir no dia 15 
do corrente mez,ao qual 
seguirá od 
as O vapor ingles — 
BETA — commandante Mullett, a sahir até no dia 
25 do corrente com carga e passageiros, no qual 
seguirá x 

O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro. 
berto Kavanaugh a sahir pa primeira semana de 
junho. e todos com carga o passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & Ca e A. Miller &€., rua dos Inglezes n.º 
73, 1º nudar. (1360) 


Londres 


O vapor inglez— 
BP AMAZON,-de viagem 
de Lisboa para, Lon- 
ares, deve tocar fóra da 
barra ateste porto no 
E do corrente, o 
qual tem lugar para 14 pas: s de 1.º classe. 
Quem quizer embareay dirija-se a A. Miller & 

Ca, rua dos Inglezes nº 73. 
Preço de passagem 


E 
Liverpool 
o O vapor inglez — 
FRANKHORT, — ca- 
pitão J. Byrne, sahirk 
em 13 de maio. 
Consignatarios FP. | 
va, 1 quem so teve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao snr/ Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
zes n.º 85, , (1264) 


Dublin e Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE. BRU: Ss, e com- 
maudante James Flinn, 
a sahir na terceira 
semana de maio. 


- Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A, Miller & Co, run dos Inglezes n.º 
3. y 


807) 
Riga 


A escuna russiana — BETHELEM, 
— enpitão U. Jansen, she com bre- 
vidade: ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


: ainda tem algum lugar 
para carga. 


(1049) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ea- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. 
º (1156) 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE 
— capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá, com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
1229) 


heerd Junior & 


Rio de Janeiro - 

O driguo — MELLO 1.º, — de 14 
classe, enpitão Couto, sahirk com 
muita brevidade: para exga e pas- 
sageiros para os qunes tem excellen- 


tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 
(888) 


é : 
- Rio de Janeiro 

A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muit brevidade: para o resto da enr- 
gue passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-so 
com Jonquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua 
de 8, João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na run 
dos Inglezes n.º 45. (3), 


E 
Bahia 

A harea— DOURO, — capitão Luiz 
Adrião da Rocha, snhirá com brevi- 
dade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com o enixa Joaquim Louren- 
ço Alves, rua da Reboleira nº 19. 

(748) 


4 O brigur— AMALIA 1.º, — muito 
DEN. veleiro, forrado de cobre e bem cons- 

M truido, capitão José de Souza Arnel- 
recente las, vai subir com muita Drovidade ; 
para carga o passageiros, para os quaes tem ex— 
cellentes commodos, tracta-so com Florindo José 


n (1087) 


O patacho —BOA NOVA,— saho com 
a maior Drevidadospor ter a Dordo 
parte de sem carregamento, 

Para o resto da enrga e passagei- 
se com Sebastião Moreira Sampaio em 
eolan nº 30, on na Ribeira com Vieira & 
Botelho, (1099) 


5.º feira 15 de maio. 
0 ÃO. — Companhia Iyrica subsidiada, > 
a do 7º meg de nssignatura. — A opera 
» na qual fará o seu debute o novo 
baritono o snr. Viganotti, — A's 8 horas e min. 


[E 


Notabilidade. — Chegou a esta cidade o 
saute curopeu de estatura nunca vista 

:gura ser o homem mais alto do mum- 
rem admirar a sum cnor- 


o gerit de meia cm 
romanos « outros 


Responsavel M. 8. Carquej 


manhã até és 3 
(um) 


TYP. DO COMMERCIO DO POR 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


